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Falso testemunho 
Acoaturoado a reapeltar no «r . Oli-

veira o Silva, dlatinctlaeimo eacrlptor 

da Oaseta de Noticias, nm do» mala 
pondoradoa e jadlclaaoi confrade», li 

duas vezes a a»aignatnra do art igo qne 

naqualla folha e l lampou no 1° do cor-

rente. 

O lllnstrado collcgo abi se pronunciou 

aobre o pensamento do ar . dr . S j lv io 

Boinsro, que, rememorando o» feito» do 

duque de Cailas, anteviu na federaçio 

o esphacclamento da Patr ia brasileira e 

soltou eloqüente brado, clamando pela 

res t au rado do unllarlsmo polít ico. 

N l o soaram bem os conceitos do sr. 

dr. Roruero ao federaliata da Oateta, 

e, tentando combatd os, appellou para 

uma «érie de argumentos que, sinto di-

tei-o, me fizeram duvidar da aoclorla 

dease art igo. Imagine-ae um Bilíoro na 

flauta, ou um Ceruicchlaro no violino, a 

emittlrem, nao os dulcisono» ascorde» 

com que de ordinário nos embevecem, 

mas destemperados e horripilantes gnln-

clios ! Porque bein desafinado, em ver-

dade, andou ') concertista da Oateta. 

Argumcnt.r/ io contra as tendoncias 

u i l tar ls ta» do sr. dr. Romero, allega o 

sr. Oliveira e Silva qne—a federação 

tom provado adnilravelmente em outro» 

p a i t e s . . . Rtalmsnte, é lastimoso que 

tata raeüo parta de espirito habituado 

a raciocinar. So o collcga (de quem cer-

ta vez ouvi ser affeiçoado aos processos 

•scliolosllcos) reduzir a syllogismo a sua 

coarctada, logo verú que padece de gra-

ve achaque. Pelo facto de ser o Brasil 

um pai/., £ pueril deduzir que lhe sejam 

adaptaveis as normas políticas quo em 

outros hajam provado bem; e pelo mes-

mo systrma de argumentar, provaria o 

collcga n czcellencia da autocracia que 

na Rússia tem, >les(le Pedro I , promo-

vido o ongrar.decimcnto drssa poderosa 

uaçSo. Coma é que um amigo da b&a 

lógica arma tão mal o bcu argumento? 

Prosegnlndt, m refutaçio do sr. Syl-

rio, diz o cotiega que oa males da fede-

ração nüo provêm delia, senJo dos qu : 

mal a executam. Lealmente concedo que 

íssiin seja; tnus níío sei como a titã ar-

guto peni idor escapou que n i n o mesmo 

satá uma involuntária conflsslo da ruin-

l i d o do systema. Uma fórm»*de g .ver-

ão nao é uma creaçüj de artista, um 

produeto de phantasb que deva ser jul-

gada cm si mosma; porém melhor se as-

letnclha a um mídicaraeuto cujos offel-

tos se observam uo enfermo. Triste fi-

curft faria o medico que, testemunha dos 
nocivos [C.iuiiuuuu nt.» u.w^h . nu, 

pobre doente, cn lnsse a exprobrar-lhe 

n lo possuir a força organica necessnria 

para bem aproveitar a optimo bebera" 

g e m . . . K outra coma não faz o sr. 

Oliveira e Silva quando, em frente d-str. 

nosso pai?., Infeüci lafo ptla chsga da 

fcderaçfio (como s. s. nuí-mo confessi), 

doutoralmcQte lho lança em rosto a fui* 

ta de virtudes civk-aa, o egolsm >, que, 

uo penaar dc s. s t tem fru-.ta .'o cs re-

sultados da magnífica purga ! 

Acredita o meu iliuslro amigo que 

nossos compatriotas sejam mais epois 

tas, menos virtuosos, de que os cidadüns 

ilos pai/.. 8 em que o federalismo haji 

Feito maravilhas ? Seriamente í*ttl dis-

posto a jurar ü :s virtudes pastoris da 

Suissa? ou no altruísmo dos r.orte-arao 

rlcanos ? 

N?o per.so que t i o longe chegue a 

creduíidade do estiruavel confrade; e an. 

tes me sorri a esperança de que, mais 

bem avisado, commigo reconheça a mui 

diversa razão pela qual nesses povos 

a federação, mero consectario aliás do 

processo formativo do taea naciona-

lidades, produziu resultados que absurdo 

fôra esperar de nosba pátr ia e dos seus 

antecedentes historicos. 

Se nos intervallos d a i suas optlmas 

,'ocubraçSes philosophicss o sr. Oliveira 

e Si lva baixasse a rolor ss paginas de 

Kossa historia, lá veria que todos on 

passos gigauteseos para a constituição 

do Brasil foram em sentido unitário. 

Ao primitivo plano de colouisação me 

diante capitanias hereditárias e segrega-

das umas das outras, succcdeu, muito 

em bôa hora, a unidade de nm governo 

ger.il . Oradativamente se foi apossando 

a corôa dc todos aquelles feudos Impo 

tentee, para assegurar a defesa, quauto 

mais a proiptr idade da colonia; e, quan-

4o, no ccrebro de D. J o f VI—esse grau-

de rei para quem comente agora começa 

a ..cajoiilar a justiça da posteridade—, 

Í;eru.inou a ldéa da fundação de um vas 

o imptrlo americano, já nem sombra 

restava de mínima quebra na majestosa 

Unidade nacional. 

As oSrtc» portugueza», sim, ó que de 

novo tentaram fragmentar o Brasil, por 

aubtrahíl-o, ciumentas, á vigorosa aueto-

ridade do filho de D . João VI . O grito 

do Yplranga, porém, foi o protesto con. 

I ra essa política; e ao primeiro impera-

dor coube a gloria immarcessivel de ope< 

rar a independencia conservando a uni-

dade nacional. ICsta é qne t a sua mais 

Tlrente laurea, que nunca lho poderão 

corroer ss larras do positivismo, propn-

gnador de pequenas palriai. Indepeu 
dentei seriamos »em o Império, quero 

crel-o, ma» como foram as colonial his-

pano-americanas, cuja» tendenclaa á se-

gmentação ainda agora »e manifestam. 

O (egundo reiosdo foi uma epopéa da 

nnldade pátr ia . E«creveu-a, entre ontro», 

e « » herolc» duque de Caxias, ante quem, 

deelambrado, ora abateu sua espada de-

Booratloa o i r . Bylvlo Romero, ma» 

segindo parece, nao teve cora todo 

• seu herolfmo força «ufficiente para 

conquistar o »r . Oliveira e Silva. Mixto 

d t pnjinça m a j e a U t i » e iadhivel g lon 

dade, o sr. D . Pedra I I toabe domar as 

veileldadee autonomista» e chamar a ai 

M vencido». Cincoenta annos deaaa po 

IItio* tois^gulrnm fater do Braall o trt-

efco sa i s uso (deixem-me dizer assim) 

de todo o nono continente. 

Veta a Republica • eapedaçou e 

Irtbalfco de gigante.—Horqae estava ma l 

M l * , dirá » collega, maa ainda »em 

/xlo. Bastou uma bomba para deitrolr o 

Parthenon. A pedra do gareto plde, em 

um momento, Inutlllsar soberba estatus; 

nem lia paladim cap íz de reahtir ao 

golpe que pelas costa i lhe vibre o es-

cudeiro. 

Succumbldo o Impér io , começaram a 

florescer • • ollgarchias provlnclaes. Era 

fa ta l . O Braall verdadeiramente unifi-

cado só nol-o da r i a Monarchía. A Re-

publica imi t i r ia e parlamentarista (e 

nesto ponto andou bem o sr. Oliveira e 

Silva) será mai» uma deiillusão para o» 

que a tiverem feito. 

A MonarcUa l Sentindo bem o horror 

que cila deve ln»pir»r a todo republica-

no de fino quilate, e vendo até onde o 

levaria a argnmentação, se lhe deixara 

a rédea solta, estacon o eacrlptor da 

Oaieta, aasustado, e . . . e levantou ú 

Monarchia um falao testemunho. 

Pesa-me asseveral-o, mas á a verdade 

O sr. Oliveira e Silva fa l i j u & exact l i ã i 

histórica quaodo eacreveu que—>o ur.I 

tarlsmo monsrchico, conservador por in-

tereaso, tirava todo o melhor da sua sel-

va da propriedade earrava, qne elle de' 

feniia, por inatineto da própria conier-

vaç lo» . 

E ' falso. E, as não, vejamos. 

A Monarchia, no Brasil, não podia ser 

contraria á propriedade escrava sob os 

reinados anteriores ao de D . Pedro f, e 

mesmo no deste rronsrchs. A escravidão 

t r a , então, reputada legitima no mund 0 

clvilisado. Tirar, porém, ao »r . D . Pe-

dro I I e d sua augusta filha a corôa de 

libertadoree de escravos seria mais dlffi-

cll do que arrancar-lhca a outra, a im-

perial, com que so aureolava a legitima 

democracia americana. 

Muito ao envés do que assoalha 

sr. Oliveira e Silva, as peiores resistên-

cia» que se oppazcrain d libertação dos 

escravo» provinham de republicanos; nem 

outro era o estribüho de que se valiam 

para açular odioa contra a herdeira d 

throno. A abolição do captivciro fez-aa 

porque se inspirava l o seutimento popu* 

iar . Era uma medida de justiça imposta 

* consciência nacional. Sempre entendi 

que tuJo kouvora a ganhar em rcalisal-a 

menos radicalmente; porém não vale ne-

gar que para o progresso da soluçio pa-

triótica o abnegadamente coHaboraram os 

representantes da Monarchia no Brasil. 

Asseverando o contrario, dosinerece no 

conceito publico o illustre escriptor da 

Oaieta-, e, peior ainda, toma o caminho 

do inferno, porque adulterar a historia 

também é peccar contra o Espirito San" 

to,- que è a Sunima Verdade. 

E vejam o» leitores a que abysmo pô-

de a política a i r a i t a r oa roaia generosos 

espirito» I O sr. Oliveira e S.lva, dis-
... . - ^ . -.fc.-^ J.UI" 

ú realmente n .tr»v3l p J a justeza dc suas 

idéas, p.-la venusla r.ing» I eza do seu es-

tylo, pela robusta coDvicção que respi^ 

ram seus assertos; nus , e:n e mc.ten-io 

ria política, é o que os senhores ratão 

vendo ! ArcUtecta errados argu::.cntos 

« pari e contraria a verda-ie reconheci-

da por tal 1 

Tudo Isto não impede que eu o esti-

me e considero como antes. Não ha 

bom talento que r.ão tenha es su.is ma-

cuias. De amigo homem, que se rege-

nerou em philoaopho christão, guarda o 

meu collcga o ferment j d is caraminho-

las democrát icas . . . Paciência! 

E , terminando, ao meu illustrado ami-

go peço venla para repetir o que a nu-

trem j i disse, cm condições ienticas:— 

A revolução quer refazer ojmundo sem 

Decs e sem Rei . Vós acceitais o pri-

meiro, e eu quero tudo o que d revolu-

ção desapraz. E quero um Rei, não 

por amor do aulicismo, que nuuca tive, 

mas porque me iacommodam tantas cen-

tenas d i tyranneten, a fervilharem nessa 

pntreffaçjo democrática. 

C a r l o s de L a e t 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, 6-3—904 

O s r . b a r ã o d o R i o B r a n c o , a o 

q u e so d i z , i n s i s t i u h o m e m c o m 

o s r . R o d r i g u e s A l v e s p a r a q u e 

s e j a c o m a m a i o r u r g ê n c i a en-

v i a d o u m n a v i o d o g u e r r a p a r a 

M o n t e v i d é o . 

F a l a - s e q u e h o j e , p e l a m a n h ã , 

o s r . m i n i s t r o d a M a r i n h a rece-

b e u u m t e l e g r a m m a d e P e t r o p o -

l i s e, d e p o i s , a v i d i t a d o c o r o n e l 

S o u s a A g u i a r , c h o f e d a c a s a m i -

l i t a r d o s r . p r e s i d e n t e d a R e p u -

b l i c a . 

O m i n i s t r o , p o r é m , acha-se c m 

d i f f i c u l d a d e s , p o r i s s o q u e n 5 o 

h a u m s ó n a v i o n a s c o n d i ç õ e s 

d e p a r t i r i m m e d i a t a m c n t c . 

X 

F a l a - s e m u i t o n a e x p o s i ç ã o d e 

m o t i v o s l i d a h o n t e m n o S e n a d o 

p e l o s r . c o n s e l h e i r o R u y B a r -

b o s a . 

D i z e m s e r u m a p a g i n a m a g i s -

t r a l . 

A r o o s 

"I" 
Serviço 

7e 
erial d'O Commercio 

e São Paulo 

I N T B H I O n 

C o n s o l i d a ç ã o da l e i a 

R IO , 7 

O ar. J J . Seabra, ministro do Inte-

r io r e J iut iça, aubirá amanhã para Pe-

tropolla, afim de deapaciiar com o sr 

presidente da Republ ica. 

Nesse despacho, aerá aaflgnado o de-

creto consolidando as laia federaes a a 

organua . l o municipal do Dlatricto fede-

A-
RIO, 7 
O Tkeaoaro federal racebea da Dele-

gaeia Fiscal deass capital a quantia de 

B a n i m e t a d i p l o m á t i c o 

RIO, 7 

O ir. b a r l o do Rio Branco, ministro 

daa Relaçôea Exteriores, offereccrá ama . 

nkã nm banquete ao ar. Jullen Decral», 

mlnU ra da França nesta capitai , que 

parte para a sua patria, era goao de 

licença. 

No banquete, tomarão parte oa diplo-

mata» aqu i acreditados. 

D i v e r a S e s 

RIO, 7 

Houve hoje animadas corridas no 

Tonrlriff C/r/fl e no Veto Club. 

O reloltirios Club deu também uma 

bonita feala na asa cancha. 

O C a r n a v a l 

R IO, 7 

Começaram hoje os folguedos c r o a-

valeacos. 

Dlvcr»oa preatitos percorreram eata 

tarde as rua» da cidade. 

Bcen? . de o i n m a 

RIO, 7 

Hoje, pela manhã, o indivíduo J os ' dos 

Santos, por motivo dc ciúme, tentou 

matar, com urn tiro de revólver, sua mu-

lher Maria das Dôres e José Luiz. Mar-

tins. 

Ambos ficaram feridos gravemeuto. 

O criminoso foi preso. 

E X T B H i n n 

D r . F e r n a n d o M o n d e s 

MADRID , 7 

Chegou hoje a e»ta capital o d r . Fer-

nando Mendes dc Almeida, dlrector do 

Jornal do Brasil. 

C o n f e r ê n c i a a o c i a l i a t a 

PARIS, 7 

Os sra. Míllerand e Rochefort reali-

saram uma cor.fcrencia socialista d qual 

assistiram grande numero de pessòas. 

Os oradores foram muito applaudi-os, 

havendo, durante a reunião, a maior or-

dem. 

B mquet-e 

PARIS, 7 

Realiaou-sa hoje o banquete da Asso-

ciação do Commercio e Industria. 

Presidiu o banquete o ar. Douinergue, 

ministro do Commerdo, quo pro-luzln 

belüíalmo discurso saudando as classes 

do commercio o da Industria. 

O . L i V i e n n e -

PARIS , 7 

O governo confirmou a perda tolal do 

transporte de'gu?rra La Vienne. 

Ef-sa notícia causou grande Impressão. 

Rússia e 

r í e í l i r a d a d c m i n í s i r o s 

COMBATE NAVAL 

C i n c o c o u r a ç a d o s d e s t r u í d o s 

A C h i i a a e a g u e r p a 

Officiaes írancezes e inglezes 
aa perra 

L O N D R E S , 7 

A s u l t i m a s n o t i c i a s a q u i rece-

b i d a s s o b r e a q u e s t ã o r u s s o - j a -

p o n e z a s ã o m u i t o g r a v e s e cau-

s a r a m p r o f u n d a i m p r e s s ã o , sen-

d o m u i t o c o m m e n t a d a s . 

A p e s a r d e t u d o f a z e r c r ê r im-

p o s s í v e l u m d c s c n l a c o p a c i f i c o , 

e s p e r a v a - s e , e n t r e t a n t o , q u e a in-

t e r v e n ç ã o p r o m e t t i d a p o r P i o X 

c o a r d e n t e d e s e j o d o t z a r N ioo-

l a u e m n ã o so f e r i r a l u e t a 

p r o d u z i s s e m b o m e f f e i t o , h a r m o -

n i s a n d o a s d u a s p a r t e s b e l l i g e-

r a n t e s . 

H o j e , á s 3 h o r a s d a t a r d e , cir-

c u l o u n e s t i c a p i t a l , c o m g r a n d e 

i n s i s t ê n c i a , o b o a t o , p r o c e d o n t c 

d e r o d a s d i p l o i n a t i c a s , g a r a n t i n -

d o i m m i n e n t e a r u p t u r a d a s re-

l a ç õ e s e n t r o a R i i s s i a e o J a p ã o , 

a o m e s m o t e m p o q u e s o d i z i a 

l a v r a r c o m i n t e n s i d a d e a i n s u r -

r e i ç ã o r e b e n t a d a a o n o r t e d a Co-

réa . 

O p o v o a f f l u e £ 3 r e d a c ç õ c s , an-

c i o s o p o r n o t i c i a s e f a z e m - s e m u i -

t o s c o m m e n t a r i o s s o b r e a l u e t a 

i n e v i t á v e l . 

— A i m p r e n s a r e c e b e u e n f f i x o u 

t o l e g r a m m a B d e P e t e r B b u r g o no-

t i c i a n d o q u e r e i n a g r a n d e ag i-

t a ç ã o n a q u e l l a c a p i t a l . 

A s n o t i c i a s a l l i r e c e b i d a s so-

b r e a s m a n i f e s t a ç õ e s p a t r i ó t i c a s 

h a v i d a s e m T u k i o e x a c e r b a m o 

a n i m o d o p o v o q u e a n c e i a p e l a 

g u e r r a . 

O m i n i s t r o j a p o n e z n a q u e l l a 

c a p i t a l ; a p r o m p t a - s e a p a r t i r p a-

r a T o k i o , c m v i s t a d a c e s s a ç ã o d e 

r e l a ç õ e s p o r p a r t e d o J a p ã o . 

— O m i n i s t r o r u s s o e m T o k i o 

r e t i r o u - s e d a q u e l l a c a p i t a l , e m 

c o n s e q ü ê n c i a d o J a p ã o d e c l a r a r 

h a v e r e m c e s s a d o t o d o s a s rela-

ç õ e s c o m a R ú s s i a . 

P a r e c e q u e a g u e r r a e s t á j á 

d e c l a r a d a . 

L O N D R E S , 7 

U m n o v o b o a t o a u g m e n t o u o 

a l a r m a t r a z e n d o g r a n d e a g i t a -

ç ã o : f a l a- se c o m i n s i s t ê n c i a q u e 

o g o v e r n o r e c e b e u n o t i c i a d e j á 

se t e r d a d o u m c o m b a t e n a v a l , 

f i c a n d o d e s t r u í d o s 3 c o u r a ç a d o s 

r u s s o s e 2 j a p o n e z e s . 

L O N D R E S , 7 

T e l e g r a m m a s r e c e b i d o s a g o r a 

de Tokio dlzam que o ministro 
das Relações Exteriores decla-
rou officialmente o rompimento 
de relações com a Rússia, noti-
ficando á China que aa tropas 
japonezas oecuparão Pekim em-
quanto durar a guerra. 

PARIS, 7 

Cansou profunda emoção nes-

ta capital a n o t i c i a sobro o rom-

pimento das relações entre a 

Rússia o o Japfio, reinando gran-

de anciedade por pormenoreB. 

Uma commisBiao dc officiats 

francozes, incorporados a officiaes 

i n g l e z e s , v a i a s p i s t l r á s o p e r a ' 

ç õ e s d a g u e r r a r u s s o - j a r o n e Z D > 

l e v a n d o a p j m r o l h o s p h o t o g r a p h i -

c o s q u e l h " s p e r m i t t a m p l i o t o -

g r a p h a r a s p o s i ç õ e s d o s d o v s 

e x e r c i t o s b e l l i g c r a n t e s n a s d i-

v e r s a s p e r i p e c i a s d a l u e t a . 

Â Revolução do limpa/ 

B U E N O S - A I R E S , 7 

N ã o t e m h a v i d o n o t i c i a s s o b i e 

c o m b a t e s e n t r e a s f o r ç a s revo-

l u c i o n á r i a s e a s l e g a c s d o U r u -

g u a y . 

E s p e r a - s e a q u a l q u e r h o r a no-

t i c i a d o e n c o n t r o d a s f o r ç a s d e 

A p p a r i c i o S a r a i v a c o m a s d o g > 

v e r n o . 

N e s t a c a p i t a l , o r g a n i s a m - : e 

c o m m i s s õ e s q u e a n g a r i e m soe-

c o r r o s d e s t i n a d o s a o s u r u g u : 

y o s . 

Rio, 6-2—904 

M a u , m a u o m a u . . . o s n e g ó -

c i o s i a p e l o A l t o A m a z o n a s d< 

n o v o a m e a ç a m p e g a r f o g o , e 

d e s t a v e z é o P e r ú q u e m q u r r 

m i l h o , p e r d ã o . . . q u e m se m e x o 

O s t ^ l p g r a m m a s , p u b l i c a d o s a t é 

e m l o l l i a s i n s u s p e i t i s s i m a s , d i-

z e m q u o o s s o l d a d o s p e r u a -

n o s o e c u p a m a b o c e a d o A m o -

n i a , n o A l t o J u r u á , I n t i m a n d o 

o s v a p o r e s a i ç a r o p a v i l h ã o d o 

P e r ú . . . T u d o i s s o m e p a r e c e 

e x c e s s i v a m e n t e g r a v e , c o m o d -

r i a o S t o n i b r o k o n , e o P e r ú , 0 0 
c u p a n d o o A m o n i a , p r e v e n i u - : » 

c o n t r a a u s u c l r e c e i t a d o q u e se 

s e r v e m o s c o s i n h e i r o n p a r a tor-

n a r m a c i a a c a r n e d o s b c u s ho-

m o n i m o s . . . 

N ã o s o p i o s p e s s i m i s t a s c ad-

h e r i m o s , d e c o r p o , a l m a , c o r ; -

ç ã o , u n l n s e... r l e n t e s ( q u e m d<i-

ra !) ao Trotada dn Pe'ropnlis e 
a t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s d o s t u 

i l l u s t r e n e g o c i a d o r , m a s r e c e i -

m o s ee c o n f i r m e a p l : r a s e c o n 

a a n o m e a r a m m a d o r u a : -a 

situação e egual d que reino i 
no Acre.» 

N ã o n o s l e v e m a m a l o s f o 

m e d o , q u e d e v e ca ssa r r i s o ao.* 

f o r m i d á v e i s h e r ó e s q u e r e g a i -

d a m e n t e t r a t a m d e ta^s a s s u i r -

p t o s , s e m o r i s o o í i m m i n e n t e i ' e 

u m a t r e m e n d a d e s c u m p o s t u i 

e m t o d o s 03 t o n s p o s s í v e i s c ; a e -

1110 i m p o s s í v e i s . 

N a v e r d a d e , i s t o a g o r a e s t á 

m a g n í f i c o , n e s t e c a p i t u l o d e cei . 

s u r ã s e a p p l a u s o s . N o g l o r i o u 

t e m p o d o m a r e c h a l d e f e r r n , 

q u e m n ã o b a t i a p a l m a s a t u d o 

q u a n t o f i z e s s e m o s a g e n t e s d > 

c h e f e d o E s t a d o a r r i s c a v a - s e , o u 

a u m a h o s p e d a g e m p r o l o n g a d a 

n a C a s a d n C o r r e o ç ã o , o u a : i 

p a r a C o p a c a b a n a s e r v i r d e a l v i . 

E r a , s e m d u v i d a , u m p r o c e s s > 

d e c i s i v o , p o r é m f u l m i n a n t e e m 

d e m a s i a . 

H o j e , n ã o h a m a i s a c a d e i a , 

n e m o s u i c í d i o á f o r ç a ; a p e n a 

6 o u t r a : — d o s a n c a - s e o b r u t o c o n 

a s m o f i n a s n o s j o r n a e s . 

E ' , p e l o m e n o s , m a i s h u m a n e : 

h a , e n t r e t a n t o , q u e m e n t e n d i 

q u e a s c o u s a s s é r i a s d e v e m s e r 

t r a t a d a s d e m o d o d i g n o d o s ad-

v e r s a d o s e d a p r ó p r i a q u e s t ã o . 

E o u t r o s v ã o a p o n t o d e p e n s a r 

q u e n ã o ó c r i m e r e p r o v a r , e y i 

t o r m o 3 c o r t e z e s , j á se v ê , n m 

a c t o q u a l q u e r , e m b o r a o s e u an-

c t o r m e r e ç a o m a i o r a c a t a m e n -

to . M a s e s s e m o d o d e v è r é , se-

g u n d o a s t h e o r i a s a c t u a e s , c o m -

p l e t a m e n t e i n s e n s a t o . 

A o r d e m é r e s o n a r , o u a p p l a u -

d i r ; m u i t o s a p p l a u d e m r e s o n u n -

d o : s ã o o s m a i s c o n s c i e n t e s d a 

g r a n d e z a d o p a p e l . . . 

O s c o n f l i c t o B 110 A l t o J u r u n , 

c o m c e r t e z a , n ã o t ê m i m p o r t â n -

c i a a l g u m a . A e x i g e n c i a d e g e r 

a r r e a d a a b a n d e i r a b r a s i l e i r a , 

s u b s t i t u i n d o - a p e l o p a v i l h ã o pe-

r u a n o , é , t a m b é m , c o u s a i n n o -

cen t e . . . 

T u d o s e r e s o l v e r á a s e u t em-

p o e d e m o d o a p r o v o c a r ap<i-

t h e o s e s ; p a g a r e m o s u n s m i l h õ e s 

a o P e r ú , f a r e m o s u m a e s t r a d a 

d e f e r r o p a r a m a i o r f a c i l i d a d e 

d o s e u c o m m e r c i o , c e d e r - l h o 

e m o s , m e s m o , a l g u n s t r e c h o s c e 

t e r r i t o r i o , c e l le , c h e i o d e s i e 

f a z e n d o r o d a , n o s d i r á : — M u i t o 

o b r i g a d o ! 

R . A . 

— . « T O c . ^ . a » 

A B A N D E I R A . N A C I O N A L 

Eduardo Prado 

A' venda neste escriptorio, d 33000 a 
volume. 

Votas e noticias 
Rcrtando ainda assignalurüt 

a receber, resolvemos prorogar, 
até o dia 28 de fevereiro, o prato 
concedido aos nussos assianantm 
em atraso, para que satisfaçam 
os réus débitos. 

Até essa data, pois, fica adék-
do o sorteio dos prêmios, pottm-
do gosar desta e de todas as ou-
tras vantagens as pessoas qitt 
até aquelle dia reformarem, cai 
tomarem novas assignaturát. 

Para maior facilidade dos 
nossos assignantes, percorrem at 
linhas Mogyana, Sorocabana e 
Bragantina os viajantes rf< 
folha, srs. Manoel Novaes, Bi 
Battista e João Francisco 
dos Reis. 

A GUERRA 
Declarou-ge, finalmente, a guer-

ra entre a Rueala e o J a p S o , Be 

6 que nío ha exaggero nos te-

l e g r a m m a B q u e r e c e b e m o s de-

p o i s d e 1 h o r a d a m a d r u g a d a 

de hoje e que sáein no logar do 

costumo. 

J á h o u v e c o m b a t e c j á f o r a m 

m e t t i d o s a p i q u e c i n c o n u v i o s 

d e g u e r r a : t r ê s r u s s o s e d o u s 

j a p o n e z e s . 

A q u e m c a b e r á a v i c t o r i a ''. 

E i s u m a r e s p o s t a d i f f i c i l , a pe-

s a r d a s e s t a t í s t i c a s s e r e m t o d a s 

f a v o r á v e i s á R ú s s i a . 

E a s c o n s e q ü ê n c i a s d e s s a ca-

l a m i d a d e ? 

Q u e a c o n t e c e r á á E u r o p a , ro-

ce i o s a , h a t a n t o t e m p o , d c u m a 

c o n f l a g r a ç ã o ? 

E , p o r h o j e , n ã o t e m o s m a i s 

t e m p o d e d a r a o s l e i t o r e s i n f o r -

m a ç õ e s d e g i a n d e a c t u a l i d a d e 

s o b r e a s d u a s n a ç õ e s c o t he a-

t r o d a g u e r r a . 

A o i n s e r i r m o s e s t a s e n s a c i o n a l 

n o t i c i a , n ã o p o d e m o s d e i x a r d e 

r e g i s t r a r q u e o T r i b u n a l d e 

I T a y a , e s s a g a r a n t i a d e pn.z a n t e 

a q u a l t o d a a E u r o p a p a r e c i a 

r e s p i r a r d c a l l i v i o , 6, p o r a s s i m 

d i z e r , u m a c r e a ç ã o d o c z a r Ni-

c o l a u I I , i m p e r a d o r d a R ú s s i a . 

E a g u e r r a s o t r a v a e n t r o a 

Rússia c o Japão. 

Os jornaes do Rio noticiaram hontom 

que o delegado Flores da Cunha, ci!;:on-

trundo-se na rua do Ouridor com um 

repórter 'VÁ Noticia, tentou aggrcdil-o 

com uma facn, no que foi impedido por 

praafai que a" a'l iavam preaent.s 

CA<i»ría amim a auetorídade tirar uin 

desforro do ataque que ihe fez aqnella 

folha. 

Reclamadas as provlden ias qre o cas° 

exigia, o chefe do policia rnan 1 -u abrir 

inquérito e d.zem que vai coo---der uma 

licença ao delegado arbitrário. 

Edi l .anto. 

Telegrauham d 
«Um le:*gr.!rur 

de Porto Alegr 
m m de fruL-uajana 

„uinte: 

.A Con on l l a , distribuiu liorten 
boletim conrebído, nmis ou meuo-v n 
termon: l.rt fíagO't, de Montevi'1-- , ! 
ca pormenorcH da grande derr-,ta «olíri-
de. pelo general Mi.itáo Muüoz. O .um-
bate durou o dia iuteiro, O referido ge-
neral occa»ava, a gri lWplo, ao sn! do rio 
Santa X o « » , -sima^xcellento' poaiçãtf de 

S^mPPHInilBtfArnnt «tjrn n» 
esalojado. Contando, porém, que a vi 

ctoria ilie fosse fa*-il, couimetteu a impru-
dência de transpor o rio, indo oecup 
uma outra posiçüo, que nüo offerecia 
segurança da primeira e d* onde logo foi 
desaiojido e em segn. :a batido, d eíro 

i-i) perseguido. O coror. •! Cun . 1 
ue co mandava urna brigada, f; o-, g r : 
emente í ri-lo. O ir.jjor ( u-stus, chefe 

a , i rn , tentou coi.s-ner u m t-rtr 
o-(l mu na retirada de si:a gei. • ir.es, 
q u a do s!a vade^va o rio, foi alcançad 

11 ia ^ ru po üe anceiros, e viu-se n 
•:'ig--i:-ia de debanJar. cortínuaado 

ai.-,d •• assim, em lueta, mas c o i 1 a cor-
p--t e to mr-io de horrível cotifc-ão. O 
niit.or Cueitds conseguiu, ap.-q.ir i!-- 1u-i . 
I utilisar diversos eanh">-s e I ' r as cu-
I trai de nnasi toiloa elles. Qu i n t o ao 
resto das torças, póde-se dizer que a de-
bandada foi geral . 

— O d-. Dentaria, ministro ar ' : , t inoem 
Montevidéo. commuriícou ao seu govcn.o 
que o presidente ^tíattic foi vietima de 
nm attenta-io, ficando levemente ferido 
e escapando milagrosamente da morte. 

O i últimos tei>'gr tmmas dt Montevidéo 
diz-m que aiii te tnpera:n a e-U iiistüiite 
a chegada cie ApparKio e o a t a i ue ú 
praça. 

O presidente Batti r ebin mal o gc-
r ' r a l Mllitao Muiioz e mand.u submet-
tel-o a conaelho de guerra. 

Toma corpo a notlela do qr..1 o 
govarnlsta Justiuo Munlz fal!--rru ern : l 
do m-7. findo, em eonsequ.-ncia e uma 
moléstia de que foi aconi" -'.'i l«> • 

3erá hoje examinado no Tribunal de 

Jüiti . ja o sr. Antoulo Adriano dn Oli-

veira Faria, que pretende bol-üitar-sc 

para exercer o ofíleio de aolicitador na 

comarca de Jundia l iy . 

Aluda hontem, foi muito apreciada o 

exposi>;ilo na* «Casa Gar raux . de L- iloa 

exemplares de uvas cuitivadas nesta,ca-

pital c cm C.in;]! .u*. 

Telos es/rreiirens expostos, v '-se liem 

quanto tem progredido a viticultura em 

8 . Paulo, e quanto tem aproveitado a 

sábia e tenaz propaganda feita nreso 

sentido. 

O illustrado sr. dr. Luiz Pereira fler-

retto, cuja c o m p t c n r a sobre o assutn-

pto é uotorla e que tenr sido um dos 

mais ir icançat . i i propag .nd atsa da cul-

tura da uva, sente-se muito ecthusiaema-

do com a exposição a qne noa referimos 

e quo lhe deu inoti\o para um bellísslmo 

artigo, ha dias publicado no h't!n lo dj 

São Ponto. 
Aasoclamo-noa á justa aattsfaçâo do 

illustre articalista e envíamoa felicitações 

aos expositores, cujoa nomes abaixo pu-

bli a -s, com a nota dos tspt eiment 
expwatos: 

D. Victoria Serra—{it S i o Panlo). 
—Almerla niaivasia o Charles A lb i r Jg 
gen. 

Tnncredo Eraristo da Sttra—(de S . 
Paulo). —Sabalkaoskoy, Wülte-Nice, Sy-
ria, Conieebfao, Teta d» cabra. 

Antônio de Carvalho—Sâo Pau-
lo) —Alplionse I/ i vai Me, Xerez e mosca-
tel branca de Alexmdr ia . 

Coronel Antonio Alraro dr. Sonsa 
Camargo— (do Camplnaa). — Syria e 
Whlte-Nicc 1 1 0 

Marenua Irmãos—de S i o Pau lo ! .— 
Oolden Quecn, Monstruex de Candolie. 
Wbite-Níce e Syrla. 

Avelino do .Nascimento—(it SSo Pan-
lo) .—Byrio e Wblte-Níce. 

Joié Seis—lie S i o Pan lo l .—Syr la 
moacatcl brar.ca e preta de Alexandria. 

Pelo Ministério da Faz?nda f o n m ex-
pedidos 4 Deieg.teia Fiscal neite Estado 
o* seguintea offkioa : 

• Communíco-voa, pera os fina conve-
nientes, qne o ar. ministro, tendo pre-
sente o recurso qne encaaluhsstea com 
o voseo officlo n . Í04, da 5 de agosto 
de 1902, e qne interpaz$!t*s dc yossa 
dceisio, p«'a qual, eonriraiando a do 
coltoctor daa rendas federa-a do Eapirito 
Santo do Pinhal , nesae Eatado, aonnllai-
taa o 'proceMo inatoorado contra o na-
fociaata Bantallo Ângelo, por ter infrin-
gido o diapotto no ar t . 2 f do regafa-
loento aoueio ao decreto a . 3 .622, de 

!11 Í l'JC 

ru« rito 
O i-rcsi-Iente da Alta Côrte advertia á 

teatemuaha d1 ,ra avai.tu .ia ffiisidi;-
rar i como i:nplicÉÇo m Jioini';í(iio de-

nunc iado . • ^ * • m % 

O professor D'Antonio, durante a 8*8-
» * o l e Tioje, Inunífostou sá muito agita-
do, po;•» quasi to«Jas as tostcmunl.as af-
íir.i.aram qu : Janmiarino morreu em 
on"• tiencia de t - d e i x a Jo o auti» 

8ppt; o sobre a feri ia do paciente.» 

março da 1WU, reiolveq, por des-
pacho do 7 de Janeiro ülttmo e na con-
foriaidado do parecer amittido pelo 
conselho de Fazenda, em sessflo de 4 
também de janeira, negar provimento ao 
recurso tx-offlclo para manter a deci-
a5o recorrida, por seus fundamentos.» 

«Tendo requerido contagem de «nti-
galdade de claaae o I o escriptarario da 
Aifandcga da Hahia. Affonso Américo de 
Freitas, e, ntto constando do respectivo 
aHScntamento a data em que easo func-
cionario tomou posse e entrou em exer-
cício de idêntico lojfnr na extíneta A!-
fandega deuaa capital, recommendo vo« 
qoe presteis informações a respeito do 
asRurupto. » 

• De accirdo cora o despacho do sr 
ministro, de 18 do mez proximo findo, 
exarado no processo tranBrntttido com o 
ofTiclo dessa delegacia, n. 28 ,̂ de 27 
de dezembro ultimo, relativo a fiança 
em immovel, no valor de 10:000$, pres-
tada por Francisco Nunes Meirelles c 
sua mulher a favr.r de Alfredo Teixeira, 
tliesoureiro da agenda do Correio de 8. 
Carlos do Pinhal, recommendo-vos pro-
videncieis para quo os fiadores exhibam 
nova procuração, na qual conste respon-
sabilinarem-se como taes e como prin-
cipaes nadadores de todo e qualquer al-
cance 'Io afiançado c s^us prepostos até 
c limite da referida finnça d sde o co-
meço do exercício, ficando «alvos o» di-
reitos da Far.enda federal sobre os bens 
do responsável, no caso em qne o dito 
alcance exceda áquelle limite; bem afsim, 
que seja reforçada a alludida fiança 
com 1:0008, por ser insufficiente a quan-
tia dc 13:òo0$, em que foi avaliado o 
imin&yel offerecido, uma vez deduzida a 
terça parte da meBma araliaç&o.» 

O sr. dr . Bento Bueno, secretario do 

Interior c Justiça, dará hoje, á 1 hor" 

da tard.i, andiencia publica era sua Se-

cretaria c despachará mais tarde cóm o 

sr. vice-presidente do Estado. 

Reabivm-3c hoje 

compleuicntarcs do 

as aulas 

Estado. 

dasescolas 

Foi nomeado fiscal do imposto de con-
sumo na ?i* circumsí-ripção deste Estado 
o sr. Jeronitno Hastos. 

O Jornal do Briif.il publicou hontem 
o seguinte te legmmma de Roma : 

«Auginenta o iuter-sse j»eío julgamento 
do senador D'Antonio. 

A ' soBião de ii i j í do Senado, rouni io 
era Alta Côrtc issintiram, muitos médi-
cos e advo:-:'!os. a h'ir.do-8« as galerias 
repletas de [ >vo. * 

Hoje. depuzoram cs médicos Rizzo e 
Ventura, qu-i auxil iaram o professor D'An-
tonio na operação de Jammarino, decla-
rando lembrarern-s-; de qu-*, !• • o s de 
praW-ada a operaç.o. ihes ínandiram tr»'S 
p«d,ü4 .'.s de compressas antis-( • as. 

O dr. Pascal'1, outro doa auxil.arcs 
do professor D Antônio, fez ríü unas ex-
V-i a,ò»:s a respeito da ope r . ç i i , affir-
rr. :'io ter ap^-Ticado tampão quo a1gur:s 

queriam iev:t ecipada-
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A ii i ) Ja caria que pubíi am< s 

cm uosia cd ; ; i o u. f, do corrente, es-

creve-nos o rcvdmo. pa i re Pedro dos 

Santos, digno vigário dc Ju/.-uuhy: 

«Toda a campanha que so fizer con-

tra o mau habito do fumo, tão vulgari-

sado. nâo sortirá efTcito : diz um mi3«i-

vi-,ta do Comiuert io ile S. Paulo, de 

sabbado findo. Teniio a mesma opir.iao 

e subscrevo aqui tudo qu in to disso a 

este respeito o referido missivista. 

A experiência, mestra da vida, mo tem 

ensinado que abusas c vicios enraizados 

n-3o se extirpam de um momento para 

cutro, com db.ursos e enfadonhas con-

ferências, qu-) nem inesmo theorit.amente 

suo úteis o produzem o effeito almejado. 

Acontece qua-i s .mpre qne issas con-

ferências não sào ouvidas nem lidas por 

aque.i.s que mais mergulhados estão no 

lodo do vicio. 

Trabalha-se ha muito tempo para se 

acabar o malv ido vicio da embriaguez; 

entretanto, o alcoolismo ahi está, cada 

vez mais temeroso, cortando o fio d 

muitas existenclas preciosas c levando a 

desolação ao seio de muitas fam, ias. 

Os homens da nossa sociedade con-

temporânea, aquelles qne se apresentam 

como propagandistas do bem, limitam a 

sua actividade c os ."eus esforços a de-

<;lamaç<VB e Iamentaç<3c3 estertis. O povo 

já est» cançado de ouvir palavras sono-

ras. 

No nosso meio, considerando o estado 

depauperado da sociedade, o sfu orga-

nismo enfraquecido e anêmico, precisa-

mos levar o remedio á raiz da moléstia, 

i j to (-. precisamoa como bem diz o illus-

tre missivista, lançar mão de meios prá-

ticos e efficazes, que reformem inteira-

mente a natureza do indivíduo, ou que 

a preparem para resistir aos assaltos 

dos vicios quo pullulam na nossa socie-

dade, da qual nao nos podemos sepa-

rar. 

O p i imeiro combate contra o uso do 

fumo e a embriaguez deve ser travado 

no lar doméstico; depois, nos collegios e 

todas as casas de educação. 

Preparemos a moddad f ; f i a se encar-

regará, por sua rez, de edncir os vindou-

ros; sem fato, t u l o seri inúti l . Não se 

edifica um paiacio sem alicerces. Deixe-

mos os viciosos recalcitrantes e a nossa 

velha sociedade abatida, que não quer 

ourir a voz da experiencia c gs conse-

lhos da rel igião. 

Eo, que racrevo estas linhas, não fu-

mo, nunca fumarei. Agradeço o aborre-

cimento que tenho do fumo e do álcool 

á educação que recebi dos meus paes, 

que estendiam a sua vigilancia e os seus 

cuidados paternaes até aos menores de-

feitos. Nunca tive companheiros que pu-

dessem Influir em minha vida, porque os 

raens paes não davam tempo para isto. 

Paes ha que bebem com os filhos e os 

habituam a fumar desde pequenos; ou-

tros of abandonam completamente, dei-

xan !o-os viver sem nenhuma educação e 

vigilancia, cm companhias más e em con-

tacto iramedrato com todos of vicios da 

rna . 

Tenho observado que, no ioterior de 

São Panlo, a educação domestica, com 

raras eicepçôea, ê peasima, está Inteira-

meate descarada, é digna de laatima. 

N m escolas, mesmo do governo, el a é 

muito rudimentar, porque oa ncasos #<*-

bio» de hoje pouco cuidam da moral, 

a mesma adenda, que elles tanto exal-

tam, anda á matroca. O tempo precioso 

que os paes de família deviam aprovei 

tar par dar uma educação completa aos 

seus filflos <• exgotado nos casinoa e nos 

clubs. Não falo naquelles infelizes paes 

que prohibem, até, que os seus filhos 

cultivem o sentimento religioso ! 

Entendo que o nnico ineio pratico é a 

educação domestica o escolar. Propa-

ganda no lar, propaganda na escola, vi-

gilância ! Cultivemos a intelligoncia e o 

coração da creança, depositemos nelle o 

germen da bôa doutrina, que niais tar-

de lhe dê uma forte convicção. 

Jundiahy, tf de fevereiro de 1904.» 

D. PEDRO 

Arham-?o á vonda, no escriptorio des-
ta folha, bilhetes poftaes com o retrato 
de S. A . I. o 1'rineipe do Grüo-Parf», 
pelo prego <1e 100 réis cada um. 

Ik!h&s da sãSião 
E' bem certo o proloquio—não ha na-

da como um dia depois do outro—ou, 

traduzindo para o \nüm—/to;lic mi/ii, eras 

tibi. 

Os senhores viram com quo soberano 

desdem o sr. Alfredo Ellis respondeu 

outro dia a um repórter que tentou 

mungir-lhe uma indiscreção : 

—Não sou deputado ! 

Os deputados, obedecendo á nórraa dc 

condueta de que em caso algum so afas-

tam, ouviram calados a insinuação que, 

em realidade, é uma injuria. 

O tempo, porém, mais activo do que 

elles, vingou-os generosa mente. 

Ura senador, tio dia imm^diato ao da 

resposta aggres^ivjt do sr. Alfredo Ellit-

declarou, segundo noticiaram os jornaes, 

que liavia senadores, isto é, collegas de 

s. cxc. e do sr Alfredo Ellis. q u ' í 

cebiim dinheiro8 dos jornaes para reve-

lar o que se passava nas sessões secre-

t i s do Senado. 

Não sc descrevo 3 alegria surda quf 

fez vibrar de commoçlo todo o obedíen 

te rebanho de deputados, quando lhes 

chegou ao conhecimento essa declara-

ção . 

—Tão bom como tão bom, diziam a 

guns, arrebentando de contentamento. 

—Cá e lá, más fa Ias lia, accrcuccnti 

vara outros, em estouros de riso. 

—Tudo i"V:s iii":nio g".nte atôa,—r"8-

nava uni vell.o coronel do sertão 

Goyaz, iinrt cascata tle éh, »di. êh 

L'/n úelles, de espirito m s ou menos 

atilado, conhecido pelas 911,1a t ransações 

Tle ura escrupulo ^Ulto equivoco, ao eu-' 

trar em negocio cnm um indivíduo ; 

respeito do andamento certo requ--

rimeoto cm um d o . iui'i'.síer'o', che-

gou, mesmo, a ser, a ú.a tempo, al-

tivo e espirituoso. 

Corno a quantia o í fere ida pelo in-

divíduo não 'osse de ene Ler o olho, el-

le furma.i.-."U-y: todo r. fazendo um lar-

go gesto do rcrusj. bradou indignado : 

—Então , o qu?. o sr pensa VJjIsso lá 

^ paga pa ra negocias destes ? . Tal-

vez o sr. pense q u : eu s ,u para ahi al-

gum senador, não ? . . . 

Conseqüências immediatas desces fa-

ctos : 

Ante-hontem, no Fórum, nm solicita-

dor a nm indivíduo mal et carado teste-

munha r.um processo : 

—Olhe aqui. Voe' no seu depoime-nto 

diz isto.. (Fa lnn- lhe ao oncido baixi-

nho) Ouviu bem? 

—Tá bào, sim sinhO. Agora uma coi-

sa : qnanto a gente leva nessa transac-

ção ? 

—Ahi uns cincoenta mil r<~:is... serve? 

— 0 : seu dotô ! . . . O sinlrô tá caçoan-

do co'a gente !.,. Tão poquinho ansim!.. . 

Ent3o o sinhô tá pensando que a gente 

é quarqué c o i s a ? . . . 

Oie, qu-i cn não sò nenhum senadõ, 

viu. . . 

— Por dinheiro, um senador 

Faz tudo que sa qu i z e r . . . 

—Menos nas torneiras pôr 

Pm pingo dc agua sequer. . . 

Prsior. 

T y r o N o o R A PII 1 A g A o R I CO l a S, 
õtirioH Travassos. Vcnd 

do 
8S03. Vcndos-e 

no escriptorio dosta foiha no pi-ê o do 
8^00(j. Pelo correio, maia 1Í000-

loriiini e fatti delia 
\ifa italiana 
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Oli ultimi giornali d'Ita!:a, in "uc lnto 
od estesamente, con t- legrammi o con 
leítere, ma da tutte le parti delia peni-
soln, riportano le notizio delia moita 
gioia o dei inolto spirito di dcvozloue 
con cui fu celebrato Ponomastico di S . 
M. !a regi na Ele na. 

Nella fílnastla di Savoia, orgigMo e 
vanto delia Patria italiana. Elena dl Mon-
tenegro occupa oggl il primo posto non 
solo per ragi me di SUto . ma per affei-
to o per ammirazione dei popolo. E ' una 
bella regina, fiera delia sua razza vi, 
rosa, cosciente del'a parte, tutta a 
tuosa e totta materna, clie devu rappre-
senfare su la acema. d'Europa, perseasa 
di regnare sopra on popolo generoso 
d'artisti e di poeti caldo di sentimento 
e invaghito d ogni beliezza. 

Elena di Savoia tiene il suo posto con 
mirsbile intelligenza. Forse rí v^ste di 
grigio un po' troppo aposso; forse ac-
centua eccessivamento 1'intorazione bor-
glieee chs l'augusto suo Sposo ha voluto 
dare alia Corte. E ' ü colore dei tempo, 
che non risparmia nessuno. 

Nei giorni memorardi passati a Parigi 
dalla coppia reale italiana, ricordo un'in-
discrezione carpita da un giornalista ad 
un diplomático fraccese. 

Si raceva carico álla regiu i EJena di 
ostentare soverchiamente le sue doti ái 
ottima madre di f am i g l ü . Nel mondo 
ufficiale parigino si sarebbe creduto e 
voluto che la Regina d l U l i a fesse un po' 
meno donna da casa e un po' piu regina; 
e si rimsse un po' meravigliati delia te-
nacia con ia qnale 1'angusta Rignora ri-
fiutava ogni converaazione che non aves-
se attioenza con le cure materne e con 
1'allevamento dei flgliuoli in tenera età. 

Bolo il riapetto dovuto alia Maeatá Re-
gale impedi, a quanto aembra. alie tuo-
ne darorf dei mondo ufficiale fraoceae re-
publHcano, di domandare al ia regina 
d ltalia come si r i f i , n í l la patria di 
bante, il lesso d ' i rr i -on le pata tine a i 
p jmo io ro . £ gU alt i fu iuionari delia 

Repubbllca ai trovarono alqoanto imba* 
razzatl, allorchè alie loro dotte eluou-
brazionl Doliticbe. 8. M. la ragloa Ele-
na. con finíssimo spirito rlbatte oou T'iu-
sognare qualo deve essere l'aiiuicutazion6 
dei fanoiulli in un paeae beu ool t i tu l to . 

Orgoglioaa delia soa aovrana, il popolo 
italmno fssteggiò, con il coinpleanno 
delia regina, una buona giornata d'inti-
me ginie famigl iar i . 

I telegrammí, le lettere e le cartolina 
dei giornali desrrivono le bandiere sven-
tolariti agll edifici pubblici, h bande 
snonnuti nelle piazze, il cannone tuonan-
te dalle fo r tezze . . . ma non deacrfvono 
la festa vsra, che fu nel sorriso dei bim-
üi condotti a apasso dallo bambinaie mi-
litariz/.anti e nel gorgogllo confortanto 
delia pentola ca8aliuga. Viva la Regina !... 

Nel primo colleglo di Livorno ft stata 
elettr» a depuvato al Parlamento il re-
pubblicano Marzocchiui, coi voti dei par-
tito d f i giovani monarchic.i 1 

1 giocani monarchid, come i i/iorani 
di bludio, non hanno età preatabilita: si 
può essere çiovuue monarchico a ottan-
t ' a nn i . . . e vi vota, allora, per il cand& 
dato republicano. 

Tcnt'è vero che fu anima di queafele-
zione un avvocato Dario Cassuto che non 
è piíi deTerba d'oggi, che è morso da 
una febbre senile di política ambizione 
e che fa votara i suol amici per il can-
didato repiLbbiicano, per cliiuder i l pas-
so ad un collega sospetto di averp i i i in-
gegno di lui . Sembra quindi che per cs-
ser giocane monarchico bisogi ess !f 
vecchio e disilluso, bisogni aver tenta to* 
in vaao di appartenere a tutt i gl l altri 
partiti, bisogni aver un solo ideale: tron-
car 1» strada a chi potrebbe rapprnaen-
tare qnalche cosa o qualcheduuo. 

Uu«>ato part ito, di cui per sl lung» 
tempo si era fatto benissimo a meno, • 
mi'> vedere manca particolarraente di 
selu>tte7,za : ma percliè non saltano il fos-
so, cotesti amorfi delia política, e non si 
dichiarano repubblicani o socialisti ? 

A Livorno erano di fronte i monar-
chid e gli avversari. anzi iuemici delia 
M »narchia. Dovere quindi per ogni ma-
narchico di soatenere la candidatura che 
impersonava i suoi principii. Iuvece no 
si tira fuori un altro candidato e si im-
p-disce che il monarchico rieaca a pr imo 
s rutinio. Almeno nel baliottaggio pote-
ano rimedlare al mal fatto votando 

pr-r il candidato atnico dellc instituizia-
r.i : nc anehc per ombra : si ricorre al 
'iporri*ia delVastenzIone.. . uff ic ia le e 

si vota pel republicano. 

E ' stata sempre ia llnea di condotta 
!>nmi:» o a qu:esii fíiovinetti: astenersi 
od unirsi ai sovverslvi. 

Ma la caratteristira dei partit i d«vo 
"ssere la lealtá ; altrimenti si avranno 
<?o!o piecole conventicole di trafficatíti 
íiss^tati di arrivare od ogni costo. E 
s? intondono i seguaci dei furbo Uorelli 
"P riamo gli tocchi presto un collegio 

elettorale e, la faccia finita di essere 
considerati da vero un parl ito si ao.) : 
j monarcliici st-r.za restrizione (neppuro 
wentaii) o Muaíunque allra cosa che loro 
parrá tneglio. 

Peró i ã i i i m i süvversiva S">tto Ia buc-
cia monarchica c una trucoatura cha ha 
fatto il suo tempo. 

' V . . • - » > . i i r t É ü H 
A propoaito dei progeíto Orlaado per 

' 1 riforma delia scuola jjrimaría, 1c c/ f^ _ _ 
ui mi sono molto svariate, secondo, al 
- :ito, il part i to poiitico dei vari critici. 
.'icopo principale di questa riforuia ô 
; igliorate gli stipendi dei maeatri; fine 
oito lodevole, quando si pensi alia ver-

iíogiiosa miat-ria a cui si condannano.dal 
pátrio governo quei míseri paria; ma 6 
n- t ssario ricord.irc che il nj igl ioramcnto 
dejrli stipendi non può essero separato 
daüa riforma didattiea delia scuola. 

Questa, come oggi funziona, non ri-
spoude al suo scopo, gli inseguanti stessi 
levono ricotnacerlo. Non è giusto nò 
beue adunque miglioraro soltanto le con-
oizloni dei maestri, trascurando la rifor-
ma delia «i u jia, debolc e difettosa. 

I! progetto apporterebbe alio . Síato 
un p-so di 7 od 8 milioui i'anno, da 1 
írarsi secondo le norme delia leggc 
186. 

Si rr.anterrebbero le sei categorie csis-
tenti d'irisegnanti. tre urbano e tre ru-
ral!. 

La tabella degli stipendi sarebbe com-
nresa approssimativamente fra uiillo lire 
annue jier i maestri delia terza categoria 
urale e milie cinquecento per quelli dfclla 

prima cp.t^goria urbana. 

Ii progetto imporrebbe una soprattaa-
sa per ".st.ruzione eleinentare, da pa-
garsi dai giovani che continuino gli ata-
di secondari, alTatto delia iscrizione alia 
prima classe ginnasiale o técnica, e dai 
privatiBíi, d qualunquo esami preseuta* 
tisi. 

Questa ajprattassa si calcola rendereb-
bc cire-a un milione e cinquecento mila 
franebi; cosi ch»? il carico effettivo dello 
stato si ridurrebbc a non piu di sei rai-
lioni e mczzo. 

i pa-
del-

Ii sig. Deville, presidente dei Comi-
glio municipale di Parigi, a proposit» 
dei \i3ggi0 di alcuni consiglicri in Italia, 
ha detto que questi suoi collfghi sono 
anda", in Itál ia per studiarvi 1'organiz-
zazioue delia polizia : e benchè non ab-
biario la missionc di rappresentare la cit> 
tá di Pa. igi, li ha tuttavia racooraaudati 
alie autorità italiane perchc facilitlno i 
!uro studi. 

Continuando il sig. Deville ha detto : 
«E' certo che al momento delia visita dei 
sovrani d ltalia a Parigi. io ho ricevuto 
numerose te.stimonianzc dl simpatia, in-
viti speciali da gran numero di municlyí 
italiani. 

Io desidererei ardentemente cbc i'affi* 
ci? di oresidenza potesse rispondera a 
tntfi gli invitl, soprattutto a quelli delia 
grandi cittá come Torino, Roma, Mflano, 
Na poli, Palerrao. Firenze, Megsina : ma 
com-í e quando sarà possibile di mettera 
.j'iesi.0 progetto in esecuzione ? II prin* 
i ipe Colonna, sindaco di Roma, sembra 
uesideroao che il nostro víaggio coincida 

n quello dei presidente delia repubbli-
ca; ma una deliberazione in propositft 
non dipenda es-jen/.iaJmente da nol, é 
suboHinata alia data dul víaírgio dei pre4 
• i lente Loubet a Roma. In quanto a me 
farò di tutto per risponder ai sentiowntl 
Hinabinnente cortesi dei príncipe C#> 
lonna.» 

LMmporíanza di qnrsfo viaggio, di cni 
facilmente si vede i'ontità vien accreaeia* 
ta no tco lmente dalla visita che i rap-
presentanti di Parigi faranno oltre che 
n Roma. in altre cittú d'|t*lU. 

Sembra inoltre che ii aig. Deville a i 
membri delPuflicio di presídenza, faccia-
no tutto il poasibiie per incontrarsi a 
Fíoma col rreaidente delia repubbiica a 
lar eosi piena sodisfazíone al aindaco dl 

Roma. 

Que^a cura di compiacere in tut to a 
per tutto è molto síntomatlca e mostra 
quanto propr io radicalmente aiauo caa-
biate Ic relazioni con la noatra vlckia 
d'oltre Alpe.Cambiamento che ap 'puoto«! 
manifesta sincero in qnesto caao, * H Í 
che nelle visite dei sovrani pift cha a l tw 
dovute ai la ragion? di atato, coi non ao®-
pre corrispoude U «pontaneità dei tcaÉí* 
mento. 

Britei che letlerorie—Dwi romaaxi ir-
rivati frevchi írtncitI, impregnatl aaeora 
di quelPodore acra oarticolare deila cap-
ta appena oscila dal torebio, odore cha 
è tanto gradito ai giavaei autori . 

Deaidevio C b í l o n nallft ' ronMCã H 
nrt ÜílUo d fa vivara par trecesto pa-
gine la vi la pura e sana delW noatra 
Al pi. in uo paeaello aamplice a pitore-
sco, dova 11 lavora a PonraU rípom al-
ternati. allungano Tealateaxa Hi 
baoaa g t a U che p«v far har tmto t § 



mono <Í1 clnbe e RferMtt, contei 
41 una rlunlone domenlot!« «oito 
iolla platea 

B' una ?lta che nol powlnmo âmmi-
rara, pouiamo iocht lodare couBlderan-
done 1 bencfioí eífetU maUrtalio raoraH; 
ma Io per conto mio non saprei adot-
tarla. E' una vita che può placara o po6 
dar mataria di atudio par dicci o quin-
dioi giorni: ina è molto, troppo lontana 
dalla fatídica vita moderna. 

Sarft mlRlioro, pogniore dl qnesta? 
non vi ò dubbio, per i polmoni. per »' 
cuore o por uitro, è piü racoomanaabila. 
10 però, francamente aon certo, non sa-
prei adattarmlvl, e con ma tuttl quelli 
«bltuati alia vita delia «rando clttft. 

A parto questo upprezzamento tutto 
toggattlvo, ii libro è delitioso, parchè 
appunto laaoiundocl nel vórtice da ai 
ala mo terrlbilmente attratti, cl fa paa-
sare un ora in una paço deliziosa, che 
uclla rcultà non troviamo. ú ' questo lo 
•copo (li chi legge rmnanzi: trovare nel 
libro ciò chc non potft nella realtft; quin-
dl questo í> un bmn romanzo. 

Un'altro romanza di Mario l.coni b, in-
titolato Colperolef v si potrebbe chia-
mar un romnnzo coloniale. 

E' la storia cli un amoro. noi princi-
pio considerato burla di ragazzi, poi 
consacralo dal matrimonio por rimediarc 
11 fallo ed influo nffitnto do passioni 
estram-H nl nodo coniugale, che rimanu 
perc 6 un poco aI!entato. 

l/ inirccno ti casai interessante: divisi 
\ due sposi. una donna. . . condiscenden 
10 per favorire i piaceri altrui. riesce 
t d ottenere appunto da S. Paoli> una di-
chiaraziono da nna casa conifneiv.iale, 
comprovante la morte dei marito. Dopo 
ti ció la supposta vodova pu<5 faiilnvute 
pansare a secondo nozzo con uu autico 
pretendente. 

Ma intanto si vien a Hcoprireil trucco; 
11 vero marito rilorna, trova il posto o o 
cupato o regolarmente occupato; quimli 
non ha niente di meglio da faro che vol» 
ger nuovamento la prua verso 1'Amorica 
e giunto a líio do Janeiro, dopo breve 
tempo anche lui, dai canto suo prova la 
necessita di formarsi uua uuova fami-
glia. 

Lcggendo questo interessante romanzo, 
pioi.o di osservazioni psicologiche acutis-
sime e dl situazioni molto interessanii, 
mi tornava alia mente la predica stereo-
tipata di un preto italiano ora tramouta-
to per sempre, ma che ebbo qui in S. 
íaolo il suo quarto dura di eelebritó. 
E#li correva le fazendas per far asso» 
clati di un kuo Asilo (oggi mutato in una 
delie principali opere di beneficenza cit-
tadine) ed a persuadere i coloni delia 
utilitá che avrebbero ritratta da far par-
te delia società—obb igantesi u fornir i 
soei dei docnmenti nteessari in qualuu-
que occasione—dopo il solito preainbolo 
r^ccontava sempre ii solito fatto di uu 
Çiovane che «vc.va potuto qui al Hrirsiíe 
prender raoglio .-ei volte di seguito ! 

I due romnii/ ' s.-vi .1i una edizione ele-
gantemente corretta dei JJempcrad dl Fi-
renze. 

ü . B. Cec<hi 

———.•«g^iyaaE^^üir' i >•• — 

A s emana— Mrgra, insipida, na pit-

toresca llngungojn doa reporters, a ulti-

tiia semana. Nem uni snicidio, nem um 

assassinato emocionante, nem uma scena 

do pugillato entre cavalheiros d is tine tos/ 

Nada, nada ! 

Apenas uma tentativa de suicídio, e 

essa mcqma de qnlnta ou sexta ordem: 

uma pobre mn?ntnf desgostosa da vida c 

que ingeriu algumas cabeças de phos-

phoro. 

Decididaiucntc, S. Paulo está em deca-

dência. 

Nos factos da alçada policial, o que 

houve do mais interessante foi o caso da-

fuella neopbyta esi,oa:i, que, casandr-s? 

cpm um viuvo de cuja primeira mulher 
fôra das melhores amigas, teve, na noite 

oupcial, a visita da ultra-ciumeuta mor-

tâ . que, indignado com o ultrage, resur-

giu do tumulo para vingar a aífi onta. E 

vingar-sc-ia em regra se não acu.lis.se de 

prompto a vizinhança. 

Sirva isso de exemplo ás moças soltei 

ras: nnnca se casem com viuvo de cuja 

esposa morta tenham sido amigas. 

Eu bem digo sempre que com mulher 

eumenta nlo ha quem possa ; ó prefe-

rível aturar ura milhão de ^sogras. E 

ó por isso que eu nuuca quiz ca-

iar-me. 

Imaginem só a vida que levaria aqueüe 

pobre barbeiro, durante o seu primeiro 

casamento. Que supplicio! Aíinal, mor-

re-lhe a mulher ciumenta e o infeliz ar-

ranca do fundo u'alma um prolougado 

suspiro de allivio. 

Arre, podia agora descançar, c, como 

nfto se conformava com a solidüo, iria, 

com cautela, escolher uma nova esposa, 

mas desta vez não sc illudiria: havia de 

encontrar uma digna consorte, meiga e 

complacente, que lhe fizesse esqueceria 

dias amargos até entíío supporlados com 

rara resignação. E, assim pensando, o 

amoroso Figaro encaminhou as suas 

preteusões para a amiga de sua finada 

psposa; nella via o typo ideal de uma 

companheira digna, que lhe traria com 

íerteza a felicidade In tanto sonhada. 

E o casamento se fez, sem difficulda-

íe, entro risos e alegrias francas. Mas, 

D li decepção cruel ! o ciúme não encon-

tra poias nem no tumulo I E foi assim 

que a mort;', ultrajada pe'a velha anrgi . 

appareciu á beira do leito nupcial e 

agarrou pela gargir.ía a rival indigna, e 

certamente a teria levado em sua com-

panhia para a campa, se o infeliz bar-

beiro, apavorado, n lo sahisse pela rua 

gritando por soccorro. 

O resto já se sabe : o populacho in-

vadiu a casa, não respeitando, mesmo, a 

intimidade do leito conjugai, e a incom-

mensurável morto, temendo uma visita 

forçada ao posto do Barão do Iguape 

poz se ao fresco, isto c, reeolhen-se de 

nota ao tumulo. de onde ainda espreita 

ameaçadoramente os arrulos des pombi-

nl:os tímidos... 

Quanto púde o ciúme ' 

E emquanto, num recanto da Barra 

Funda, se dá tão sensacional scena de 

ciúme posthumo. o sr. Piza faz excur-

sões, para que a sua passagem pela 

pasta da Agricultura fique assigualada 

por nma actividade \k\iti-yankee. 

O incançavel secretario não pára : 

Besta mesma semana, inaugurou uma es-

tação da Sorocabana cm S. Paulo dos 

Agudos e foi a Sautos dar uma vista dc 

elhos ás obras do saneamento. 

Louvamos a iniciativa do illustre se-

cretario, que se dcstaca assim, num paiz 

•nde a inércia é a nota dominante ; mas 

não podemos esquivar-nos ao dever de 

registrar uqui o qua dizem as más lín-

guas a respeito deusas repetidas viagens. 

Os amantes da estatística notam, es-

pantados, quo o sr. Piza já fez 59.728 

viagens depois que aesnmin a gerencia 

da pasta da Agricultura, e este numero 

Msombroso, verdadeiro ou fictício, es-

rinton os desoccüpados, que dão tratos 

bola para descobrir^» porquê de tanta 

Nicursào. E tanto parafusaram, que, afi-

Ml, puderam bradar o victorioso Eu. 

fria! 

Dizem os taes q ie o sr. Luiz Piza, 

medo todos nós outros mortaes, sente a 

nostalgia d a . . . sgua. As torneiras va-

Slas, as constantes reclamações, esta 

•écca intolerável de 8. Psulo, irritam-

nisndo*! I lhe es nervos. <itm*iãb* profnndae brrt Toi parar 
1 * M nsarastlienies, coustringem lhs a gsr- { _ 

gênta. 

Mais follí que qualquer de nós, entre-

tanto, ello dispõe das estradas de fer-

ro e . . . viaja para curar-se. Pfocura 

pretextos para sahir; quer ver ns paiza-

gens ensombradas e frescas que a loco-

motiva rorta victorlosa; quer escutar o 

dofluir mavioso dos fontes de aguas 

claras, pelos caminhos... a i ! a agna 

que lhe falta aqui 1 E, ultimamente, não 

lhe baittando tudo isso, foi a Soutos, 

delleiar-se com a vastidão do oceano, 

foi ver o mar, ver ngua, agua, muita 

água... 

Ao dr. Figueiredo é que lêm causado 

especio estas viagens, e s. s. ficou de 

cara á banda quando soube do motivo 

quo as determinam. 

O illustie engenheiro, que teve um co-

meço de bom movimento com as nossas 

reclamações e que se dispunha a abrir 

as torneiras, inundando S. Paulo, ficou 

furioso quando soube quo o seu supe-

rior hierarehico andava buseaudo fora o 

que tem a ;ni em abundancia, bastando 

pedir-lhe por bocia e . . . zás! fechou 

duma vez us torneiras e nos deixou sem 

agua ! 

A Sociedade. $cientifica de S. Pau-
lo 6 que não descauçn, continuando a 

proporcionar ao publico excelentes con-

ferências sobro assumptos de utilidade 

pratica e de sciencia. 

A ultima conferência realisada teve 

excepcional importaucia e deve ficar re-

gistrada nos annaes da Sociedade como 

um verdadeiro acoutçcimento. 

Referimo-nos á brilhante prelecção que 

o dr. Vital Brasil fez, perante silccto 

auditorio, sobre o veneno ophidiro e sen 

tratamento. 

O illustre conferentista fez un: appcl-

lo á imprensa, appello que julgamos 

rnuite justo. Elle deseja tornar conheci-

do, por todo o Brasil, que o tratamen-

to do veneno ophidico está descoberto. 

Elle deseja que o povo saiba que a 

mordednra (la cobra não tem mais es-
se apavorante perigo dc morte; o com 

tristeza lamentou o facto que se deu de 

morrerem pessoas mordidas do cobra> 

aqui em S. Paulo, onde ha o meio certo 

de debellar o veneno ophidico. 

Não d o charlatanismo quo fala, é a 

sciencia que affirma : o ser mu anti-

ophidico ó de um valor inestimável, pro-

vam-no as múltiplas experiencías feitas, 

o a sua descobcrta^ s s e desse num 

paiz menos indiferente, teria um sucesso 

extraordinário e estaria uuiversalinent-

conheci «'a. 

L' preciso quo se faça a propaganda, 

principalmente entre a classe mais igno-

rante e mais balda de recursos; é preci-

so que o Brasil 1f»do saiba que o remé-

dio contra a mordednra de cobra está 

descoberto, que o sernm anti-ophidico 
r.ào émn produeto do charlatanismo, n;as, 

pí , 'i resultado de uma série de peno-

sas experiências, de mil vigílias scienti-

ficas. 

Perante a sua consciência de profis-

sional lioi esto, o dr. Vital Brasil pôde 

esiar satisfeito pelo inestimável serviço 

que pnslou á humanidade com u sua des-

coberta. 

Um outro facto importante, com que 

fechou a semana, foi a exposição de uvas 

que alguns viticultorea desta capital e 

de Campinas fizeram na Casa (Jarrunx. 

O dr. Pereira Barretto deve estar sa-

tisfeito : n sua propaganda não caaiu em 

terreno safara e os cspetimer.s expustes 

dão uma bõa prova do estado de pro-

gresso e dü desenvolvimento da vilicu!-

tira - m S. Paulo. 

E, com esta ultima nota, com a qual 

felicitamos os expositores, fechamos es-

tas notas da semana, esperando que esta 

que hoje começa nos t:.:ga mais assum-

pto e mai-i. . . agua .' 

Jíípcrfer 

Nava l h ad a s—O italiano Braz Pe-
trinatt', residento á rua Conselheiro Car-
rào, n. ci7, tendo lia tempos uma di' 
wrgcncla com seu patrício José Siolo 
resolveu romper as re!aç>s »lc amizade 
que existia entre ambos. K asa:m, r.utica 
mais procurou o seu amigo do outr*ora, 
a quem fingia mesmo não conhecer 
quando, per accaso, o eucontrava na 
rua. 

Hontem, porém, qniz a fatalidade que 
se encontrassem os dons inimi^s na 
rua ríuy Barbosa. 

.Josií Siolo, num tom colérico de vo/, 
indagou do coutendor a razão por qu< 
não o saudava na rua; e como não 
cubes.so promptamente resposta que 
satisfiz.ase plenamente. 

re-

nas mSos dc Antonlo dc 

experiente, tocando o gatilho, 
fez com qno a arma disparass». 

Mario Carmo recebeu em oheio no 
rosto uqia violenta carga de chumbo. 

O offendldo foi examinado, no gabine-
te medico legal da Repartição Central 
da Policia, pelo dr. Archer de Castilho. 
Apresentnva diversos projeoteis no nariz 
o tinha Inflammados ambos os olhos do 
modo a não poder abrll-os. 

Depois de examinado o offendido, o 
modico lojista fez tranaportal-o para o 
hospital di Santa Casa de Misericórdia. 

Mani fostaçRo—Esteve de véras im-
ponente a manifestação ao professor Ar-
naldo Barretto, wx-redactor-chefe da Re• 
vista do Ensino. 

As salis da Associação do Professo-
rado Publico a p r e s en t a v am um aspecto 
muito agradavel enfeitadas de folhagons 
e ílorts naturaes. 

A's 8 hor̂ s «U noite, chegou o sr. 
Arnaldo Barretto, acompanhado do [mui-
tos collegas e amigos, e foi recebido 
com uma sa'va de palmas. 

Tomou, entuo. a palavra o sr. Arthur 
Breves, prefldeutc do acto. $m ligeiras 
phrases, demoustrou a justiça da mani-
festação qu3 so promovia e deu n pala-
vra a.) orador ofíi.ial, professor Ramon 
Roca Dor dal. 

Este discorreu longamente sobro o 
valor do manifestado, fazendo s .lientes 
os st us serviços como redactor da AV-
ri.ila dc Ensino. 

A's suas uitimas palavras, que provo-
caram muitos applausos, dosuerraram-se 
as cortinas qno cobriam o retrato do 
sr. Arnaldo Barretto. 

O manifestado, visivelmente commovi-
do, tòmoü, estão, a palavra, e agrade-
ceu a demonstração de estima de seus 
collegas. 

Usaram ainda da palavra os profes-
sores João Lourenço Rodrigues e Ra-
mon Puiggari, encerrando-se, em seguida, 
a sessão. 

A's pessoas presentes foi, então, ser-
vido uüi copo de agua. 

G-randô iIe3ordem--0 ' ^uhecido des. 
orde-ro José Üodrigues, . .-nliecido pela 
al. uaha do Canar!", iaz"ndo hontem, ás 
3 horas da tarde, uma <ias suas protzns, 
na rua da Esperança, foi preso ã or lem 
do I o delegado. 

D e s a s t r e — O italiano Octavio Jovioo, 
hontem X tard*». na occasião em quo pre-
tendia d seer do un bonde elvlrico em 
movimento, na lua de Sa • (?aetano, cahiu, 
desastradamente, com a cabeça de encon-
tro a um pjíito. 

A vietin que recebeu uma larga bre-
cha na testa, 1 oi medicada na Poiicia Cen-
tral. 

n j r r i n v r r i \ 
ü ü i i ü m O i l üCCIâL 

AN f-! JVERSAR10S 
Fazem nnnos hoje: 
O sr. Otto Schloenbach Júnior. 
A sra. d. Honoriua do Pi^ueiredo. 
A senhorita Cleüa Pinto Nobre. 
O int^lligeyte ATuiiso, filho do dr. 

Bento Xavier de Barros. 
VARIAS 

Contra, tr u c asam 
wlgiís Ebe 

elem. 
:'v.i 

lien, proles-
i o sr T'if. 
i «r do La 
Listado. 

» ;< senhorita Ed-
ra na estação do 

n.iz Pernmut .> da 
)ora'orio Pliarma-

ceuticj 

FA L L E CIM E NTOS 

Palleceram : 
No Rio. os srs. MigU'.' 

ta e João D-.rnni .nd ,k:; 
Em Bagé, Hio (irande 

n.-l P. 
Ju- a ' 

II l i -» 
'a vares 

)!iios da Cos-
r. 
fjul, o coro-

da Silva Tavares, irmão da 

ido 
ide 

üu:'<!i. de Belém do Pará, 
ous exemplares vivos dc uni 

roedor, rarissimo typo denomina-gra 
üo Dinomys Branicky. 

Só é ''ouh.-cido até hoje um exemplar 
desse roedor. Esse exemplar, provenien-
te do Perú, aciia-se no Museu de Berlim. 
E' eutriido como a paca e apresenta ai-
mnít1 . amente as feições da marmota e 
da capivara. O Mus ti ticoldl registrará 
devidamente, do próximo numero da se«B 
Annaes, esse magnífico achado seiunll-
f,.o. 

iüsL<i encarregado do s irviço de vacci* 
li.ição contra a varíola, na Dircctoria do 
•Serviço Sauítario, da-j 11 ás 3 horas da 
tarde, o inspector sanitário dr. Theodoro 
Bayma. 

D i v e r s õ e s : 

P o ly th o m i-Concerto—Ks p p c t a cu -
lo do tos!nmc. 

do uma 
navalha, acommettendo Br a/ Pctrinatü, 
qus recebeu um golpe de 12 centímetros 
de extensão no lado esquerdo do thorax 
e outro pequeno no braço esquerdo. 

O aggt-essor foi preso e o offendido 
examinado na Repartição Central da Po-
licia, ã requisição do subdelegado do 
Bexiga, iorani consideradoa leves os 
ferimentos. 

Sobre o facto foi aberto inquérito 

Gaaa iLoíerica—Esta feliz, agencia 
de loterias mu Ia-se hoje para á rua do 
Roaarlo, n. 2. 

Na secção competente, os seus pro-
prioluiios fazem urn annuncio, para o 
qual chamamos a attenção dos leito-
res. 

Agfffressíío e facndas—O negoci-
ante Vicente Zerba, residente á rua dos 
Imniigrantes, n. 13, foi hontem, á tardo, 
provocado na rua José Pauliuo por seu 
vizinho de parede-meia João Orlando, 
quo habita a casa n. f>. 

Zerba naturalmente exigiu do provo-
cador que se retratasse do que fizera e, 
como não fosso attendido, viurou-lhe al-
gumas cacctadas, ferindo-o no braço di-
reito e no ante-braço esquordo. 

Em rcpresalia, João Orlando armou-so 
da uma faca o orremetteu contra o seu 
aggres3or, ferindo-o na escapula hume-
ral e no dorso da mão esqmrda 

Os contendores foram preso*s em fla-
grante e submettidos a exanu de corpo 
de delicto no gabinete medico-Iegal da 
Repartição Central da Policia. 

Sobre o facto foi aberto inquérito 
pela policia de Santa íphvgenia. 

Vari.os f e r imen tos—Xo gabinete 
medico legal da Repartição Central da 
Policia, foram Whontem submettidos a 
exame de corpo de delicto os seguintes 
feridos : 

Augusto do Espirito Santo, residente 
á rua Progresso, n. 74, apresentava no 
rosto um fcriaiento contuso levo ; João 
Cabuzzulto, residente á rua do Carmo, 
n. 21, apresentava um ferimento leve 
na cabeça ; Octaviano de Moraes, preto, 
residente na villa Cerqueira GYsar apre-
sentava contusões no thorax e mão di-
reita. 

Os dons primeiros exames foram fei-
tos ú requisição do fi" subdeltgado do 
Braz, o o ultijno á reauisiçio do 3 sob 
delegado da Consolação. 

U m a caçada i n f a n t i l — O menor 
Mario Carmo, com 15 annos de edade, 
residento na frojçuezia da Penba, conser-
vava desde mu'to teinpo em seu poder 
nma pequenina flaubert que Philorteno 
de tal lhe confiára a guardar. 

Hontem, tendo ido á sua casa o me-
nor Antonio de Jesus, do 13 annos, lem-
brou-se l̂ario de organisat- uma ligeira 
caçada nas mattas próximas 

Antes, porém, de terem sabido de casa, 
os dons pequenos pnzeram-se a disputar 
a eonducção da flanb*rt\ ambos quériam 
ser o Qonductor da arma até a matta. 

Em fim, taes artes Hzeram aue a flau• 

: ~ B O S E I C l 

1 ' j í I v í h e a ; n « - C o n e < k r t o 

Tanto no espectaculo do dia como no 
da noite, não faltou concorrência, hon-
tem, no Fohjtheama. 

Aos principaes artistas, a platéa foi 
pro iiga de merecidos ajtplausos. 

Hoje, haverá no Poljjtheama uqia boa 
novidade: realisa-so um grande festival 
artístico cm honra do maestro brasileiro 
e regente da orcheatra daquella casa, sr. 
Pedro Cianciarulo. 

Essa festa contará com o valioso con-
curso do-tenor lyrico italiano Umberto 
de Ville. 

A orcliestra, composta de 40 i rofes-
s rfs, será dirigida pelo mesmo maestro 
Cianciarulo e executará : 

J° Symphonia da opera Fosca, do im-
mortal maestro Caries Gomes. 

2° Symphonia da opera Salvador Ro• 
.sa. do maestro Carlos Gomes. 

3° A (luldo Mônaco, ffr/mtwmrtrcha, 
do maestro Luigi Mancinelli. 

1° Screnada*barcaro!a, de F . Cifa-
relli. 

C o n j j r o s s u < I os I ^ n i a n o s 

Esta associação carnavalesca não pre-
sa prcconicios u não cede o logar hon-

roso tjue muito justamente conquistou 
entre as congeneres. 

Os Fcnianos alcançaram, com o baile 
le hontem, mais uma victoria, vendo 
seus salfies [repletos de convidados, que 
dançaram até tarde, com extraordinaria 
auiiuação. 

E tem raüão o Ali-Babd, quando es-
frega as mãos de contente, pois os Fe» 
nianos não poupam esforços pira da-
rem aos seus bailes a nota alegro que 
tanto os distioguo e torna tão pro-
urados os salúes da valente associa-
ão. 

( i m p o <!t>s C o r r e o t o s 

áaetto para «epraBO • 
«ras. ÇireHna Pereira de 
tia* Knéess. 

4. Quafànta—Qn dtt, romama-sxnii 
sra. Rofa^rt Lemos. 

Haendol—La»(t» vn »« /-««# "i/wj 
Ictrf 

eh'lc plan/ja, 
-e inn , VI 

5. IUea dei—La teia 
para mezzo-soprsno-
ri& F. Cotcblng. 

0. Thomas—Connai»»ta le pana ? da 
opera Mig non, psra me;.zo-íoprnno— 
exma. sra. Maria Jos»4 Penteado. 

7. (Jouuod—Are Maria, para sopra* 
no, com acompanhamento de violiuo— 
exma. st a. Antonietta L . Penteado e 
professor Carlos Asçhermsnn. 

8. Ôalnt-S»b'ns—Jfoii caenr 8'onvre à 
ta foíx, da opera Samson e Dalilu% 
para coutralto—sxma. sra. Cinira de 
Toledo e Silva. 

9. Mozart— Yoi che sapete, da ope* 
ra Noeae di Fifjaro, para soprano-^ 
exma. sra. Berlha de Almeida Prado. 

10. Robert Frauz — rneine/i 
{jroasen Schmerscn; Schuraann—Dn bist 
wle eine Bhfine, para mezzo-sopràno-f 
exma. ara. Frlsia Bodé. 

11. Oounof-i. Com* rorrei saper, 
scena e aria da opera Fausto—cxmal 
sra. Laura Correia Dias. 

11 PAIITB 

1. a) Grieg —Papillon; b) Saint-Sai?ns 
— Valse Mif/nonue, para plano—a menif 
na Magdalena Tagllaferro. 

2. Chatnlnade— Port/noi f, para mezzoi 
soprano —exma. sra. Zeuobia Alvarencr». 

3. DeU'Acqua — Les Songes, valnb 
chantée, para soprano—exma. pra. Lco» 
nor de Almeida Prado. 

4. a) Emmanuele d'Astorga (18 século) 
—Xlorir vogVio; b) 6iordani.(l8 seculp] 
— ( aro mio be.n, com «companhamentd 
de violino — ex-na. sra. d. Livira det 
Fratc e prof. Carlos Aschermann. 

5. a) Chamidada—Sonhait; b) Chaml-
nade—l. Ecrin, para soprano — exma, 
srn. Marietta Pederneiras. 

G. Massenet—11 est doux, da operá 
Iíerodiade, para soprano — exma. sra. 
Antonlotta L . Penteado. 

7. Rosslni— Una roce poco fa, da op 
Barbiere di Sivíglia, para soprano—exma. 
sra. Guiomar de Bafros. 

8. Massenet—Plenrea mes rjenx, di 
op. Cid, para mezzo-soprano—exma. sra. 
Leontiua Kneesa. 

9. Thomas—Folouaise, daop.Mignon, 
para soprano—exma. sra. Maria Gomes 
Calda 8. 

10. Verdi—Ritorna vincitor. da op, 
Aida, para soprano—exma. sra. d. Cu-
roiina Pereira do Sousa. 

11. DeirAcqua—Menuet, coro a dnns 
partes, pelas exmns. discípulas. 

—üs convidados devem apresentar á 
entrada o convite previamente recebido. 

ünía obra ŝ mptiiica 
Assisti hontem ao desfilar interminst 

vel dc mais de »00 meninos do Externà-
to e Oratorio Festivo do Sagrado Cora-
ção de Jesus. 

Os aihavcis travessos iam alegres, co-
rnados, muito aBseiados o muito disci-
plinados, * om a respectiva-bauda do mu-
sica a disferir notas musicaes na frente, 
tal e qual um pequeno exercito ! 

Poram dar um passeio recreativo fc 
hygienico até o Cnmbucy. 

Na pittoresca egreja ua Gloria a scho» 
la-cantorum executou uma bonita missfi 
a houve em seguida abundante Iruich. 

Quem poderá descrever ao vivo 9 
contentamento dessas creanças, desses 
moços ? . . . 

Pareciam um bando bulliçoso do pas-
saros chüreaudo, esvoaçatvdo alegrcinen-
te . . . Mas iu meio delies destacava-se a 
figura expressiva do revmo. padre Car-
los Jamrfcsy. sálesiano e director dç> 
Oratorio, que com seu olhar cheio dò 
bundndo continha toda aqnella massà 
dcvsinquieta numa suave o respeitosa sut 
jeição. 

Fiquei commovido, deante daquelle esf 
pectaculo ! 

Presenciava-se alli uma reprodueção 
palpitante do quanto na longínqua Tu-
rim, sabia fazer o iuolvidavel dom 
Boseo. 

Esse santo sacerdote roubava ás sé-
ducçôes do vicio o da vagabundagehi 
ceutenares e centenares de creanças. 
ft no Oratorio aatesjano desta cidado, jmN 
loa filho» daf]nr>1lA'4íta«tro vdneadúr, rfta-
lina-se o meomo facto. 

Todo paulista que so preza não pôde 
pcnpar-30 a um sentimento de justifica-
da ufania, assistindo a nma passeata 
como a de hontem, e também, podendo, 
não deve regatear seu appoio material 
e moral a tão uti! iratitulção. 

Quanto a mim, sinto da véras nãd ser 
rico, muito rico, para poder, subvencio-
nar profusamente a casa salcsiana destk 
capital. 

A. Q . 

Obras do dr. KPUARDO I1 

da no eaciiptorio cloat; 
livraria MAGALHÃES; • 
inereio, 29. 

Fas t o s d a D i c t c i d u r a 

RADO, a v e í 
folha o n l 

rua do Com 

Foi um bom prenuncio carnavalesco í 
ertura dos saiões doa Correctos m 

Galeria de Crystal. 
Comquanto fosso pequena a concor' 

rentia, o isso devido, nataralinent'?, i 
pressa com que foi organisado o baile, 
os amantes de Tcrpsychore quo lá appa 
receram sustentaram a linha e dança 
ram com entraín até alta hora. 

Merece especial menção o bom gosto 
com que estavam ornados cs salões do 
dança, de cujos tectos pendiam, artisti-
camente dispostos. bBlôesinhos cfainezes. 
Punha ama nota chic na ornamentação 

illuniinação a giorno que pontilhava 
dc luzes multlcorea a entrada da Caver-
na. No arranjo artístico dos salões, via-
se perfeitamente o dedo do Rangel, 
alegre o incorrectu presidente dos Cor-
rectos, que tem dedo e geito para as 
cousas de Artes... 

O serviço do bnffel foi irreprehenei-
vel, e os Correctos levaram a correcçàr 
ao ponto de offerecerera á imprensa deli 
cada mesa de doces e excellente citam-
pague. 

Registramos com prazer o primeiro 
succesão des Correcíos. 

S a l ã o I h n c l i 

Como já noticiámos, realisa-se hoje, 
neste salão, i$ 1 1(2 horas da noite em 
ponto, a audição ihusical c vocal da cs 
cola de canto do professor Paulo Ta 
gliaferro. 

O programma é este: 

I PARTE 

1. Concon Q—Solfejo, cantado pelas 
exmas. discípulas. 

9. Beethoven—A lie gr o da 6" sana' 
ta. para piano e violino, pela menina Ma-
gdalena Tagliaferro o professor Carlos 
Aschermann. 

3. Gounod—D an cççitr qni íaime. 

K i l i t r . r u o B r a s i l 

Ma TDIÇAO, 

Ü L I S Ã O A À l E R I C A K A 

8" ebii;ào 

A 5 Ç 0 0 0 o vo l ume 

a o s i v r a 

1» tu;<;io 

2 voluinQH IOSODO 

P U L O N O S S O E S P A D O 

>v ( s i a< !k« l i y 

Do correspondente, em data do íi: 
«Seguiu, no dia 3 do vigente, com sift-

exma. família, para a importante fa-
zenda agrícola dc sua propriedade, em 
libeiraozinho, municipip do Araraquar^, 
1 dr. Antonio F. A. Cavalcanti, distin-
to advogado, que aqui residiu por ah-

guns atnins, tendo conquistado as mais 
levadas sympathias da sociedade jou-

diahycnse, devido uo seu talento crite-
rioso o camarada educaçSo. 

Sorá uiíficil de preencher-se o vácuo 
que deixou, na advocacia, uma compe-
tência, e, na sociedade, um dos mais liei-
los ornamentos. 

Muitos de seus amigos c admirado-
s foram ú estação da Paulista levar 

as suas saudosas despedidas. 
Penhorados, agradecemos o delicado 

cartão de despedida quo nos foi enderç-
ido e fa/.emos os mais sinceros votos 

para que o dr. Cavalcanti seja rodeado 
todas as felicidades, cm sua nova re-

síUencia. 
Kealisa-se atnanh3, ás 8 horas da, 

noite, na egreja matriz desta cidade, o 
enlace matrimonial do estimado moço. 
aqui resideute, sr. capitão Francisco 
Pereira de Castro, com a gentil senhç-
rita Colitta Ferraz, dilecla fi'ha do te-
nente-coronel Joaquim Ferraz .Innior. i, 

Agradecendo o amavel convite para 
as.siutir ás suiuniiidadei, damua desde 
jd os nosso3 parabéns aos noivos. 

—Está nnnunciado que será amanlíã 
estréa da companhia eqüestre dos srs 

Desportos 
•tFronnn-to f a ü l j b t a no 

Ftjitnuiita, bonlem n>d> tlvemo, qu« 
no» qntbriMt, ainda qu* lljtílrimenl», 
o iiTfno pritnr qu» nau (iroporrlonir»!il 
aa main ir icu currldus rcalisad»» no 
prado da Moóra. 

O dia «xplendldii, a Lomorrrnr.la avnl-
tada o entliuilaallra pareoa dliputado» 
com llaura o, flunlincnto, o sorvlço de 
UondM •atiiTacloiio. 

12 l io propklo «atava o dia para di-
vartlmcnto. que a pr.iprla an.plltnda do 
propramuia 11I0 logrou cacotear a nlu-
;u» iu . . . 

Da reito, a dlrartnrla inoalrou-ae Uo 
giii i l l l . . . Dlítrlbnlu carlui.lioa da do. 
tea ai craançaa c offaraueu aoe ropre* 
aoutautea da Imprenai ura refrigerante 
copo da cerveja, 

fíia o reauludo d»< pareoi : 
I o parto— Aranhas—-jriOJOOO ao 1° 

e S09000 ao ü°—2..'.0tí. ma. 

Dado o algua! de aahida, aallnu na 
ponta Tira-Pronn, quo maaa poalçio 
chagou uo vencudjr, neguido. peta ordem 
do Carneiro Letlo, Jtrlrato, Clara c 
Srmpnlhieo. 

1'OUIM, 2.IÍ100 o 17$000. 
Tempo. 4 14". 

S" parco—Anlmaca pelludua—M:iS>000 
ao I o a 5U$000 ao 3"—(ilK) inetroa. 

Camreiro p'i!uu na frente, no aicnal 
da tjüllda, ar^uido de perto por Capri. 
cr, Faroriln, Pri•;"«» o Cacique. 

<)« reilaiitc», ;'/,< sonro, 4ncl:v, Azar 
e liiflnlelo, deiiurniu de correr. 

N:i (Urva da catrada de forro. Faro-
rito, qua fez u.na corrida magiiiflua, 
pasaiu por Cacique, e na rofta da eUe-
íada, euiparcJboii, na "frente, cora Caiu-
pciro, que vclu, afinal a bater. 

Canjitiro em t!°, Caprice em 3o, 
Peritjoso r-ip 4ft " Cacique em D'1. 

F.iules, 1Ü3400 e SOglOO. 
remjto, 
3o parro—Anlmara oacion.tca — 700Ç 

ao I o o M(i$ uo '1°. 1.600 ma. 
A' sabida, dada optimamente pelo 

slartint-gate, tomou n frente Roíif/er. 
O.í outros aeguiaui-no de perto, em 

boto. 
Na primeira curva, Lcadcr dcarnnn. 

cltnn o boio e foi luetar com ltodger, 
subjugando*o facilin^ute. 

Na recta doa mil inetroa, Argélia e 
Decreto, por sua vez, bateram fíotiger, 
cotlocanda-uj rcriiicctivameute no 2" o 3" 
Jogaria. 

Derreto porém, forçou maia o, dabi 
a pouco, pa>'s..n por ArjjeHa, empare-
lhou com f.eatlrr e, finalmente, conquis-
tou a rato o lo^ir da frente, passando 
Leailei para o avguudo. 

Argélia, todavia, nSo eamirecco. Num 
instante, justamente ao dobrar a curvu 
u estrada de Icrro, KUbjugando í.earícr, 

passou paru o segundo lo^ar. 

E, continuando na brilhantíssima cor-
rida de alcance que vinha desenvolvendo, 
alcançou Derreto na altura do Distancia-
cio, vindo, por fim, a batcl*o sob uma eti-
thusiaiiiKft o merecida salva do palmns 
dos espectador-'». 

Decreto ficou em 11 \ I.eader cui 3o, 
lioclffcr em 4'- e Camafcu cm 5". 

Caporal nüo correu. 
Pouless 19$400 o 67.JJ-Í00. 
Tempo—103''«. 

4" pareô—Animacs de qualquer paiz 
—TOfOOOO ao 1' lüüÇOuOao 2 o . -1.500 
metros. 

Ao ser dada a sabida, lionve um pc-
queno accidente, felizmente sem conse-
quencia ai^nnia. 

A igua Ary apanhou a fita do star-
ting-çjhte e, coui cila ua cabeça, fez toda 
a corrija. 

Isso, porém, nüo prejudicou a sabida, 
qua foi bòa( tomando a poDta Garitab 
c/i, posição que pouco sustentou. 

Almirante, na primeira curva, eon-
quiatou-lue o primeiro logar o A rir, que 
vinha cm 4o, passou para o 2 o . 

Oarihaldi e Iil.cuo forçaram, logo de-
pois, rrbaveudo oqnelie a posição perdi-
da, desalojando Almirante da frente. 

E, nesta posição, chegou a vencedcr. 
fíhcno, na recta da chegada, conseguiu 

ainda passar pari, o 2o logar, chegando 
Almirante em 3°, llonniclass em e 
Ara em 5 o . 

Nâo correu .Vara: ilha. 
Ponlea : 231SG0Ü o 15JI. 

- Te.mnn. t t l ü . -, - - , 
5o pareô—A.r.'UiarB de quitlqner pai/— 

8008 ao I o e 1208 ao 2°. 1.700 metros. 
üophia, ú aahida, pulou na frente, rom 

grande lu-/, aeguida, pela ordem, do /ris, 
Qraratahr; e Iracema. 

Na recta opposta, Iracema passou pa-
ra 3® togar o Gruralqhrj pura 4 J, u ua 
curya da estrada do ferro, passaram re-
spectlvaimntc para o 2° e 3" logares, 
posiçr-es que Cjcaervaram atí o vence-
dor. 

Por maneira que Sophia ganhou com 
a maxima facilidade, de ponta a ponta. 

Poulcs: I6SJÜ'J o 178UOO. 
Tempo: 113". 
0" paveo—Animacs nacionaes—7008 ao 

I o o 1008 ao 2". 1.600 metros. 
Foi ontra victoria, de ponta a ponta. 
Zorai ft'7 unia corrida lindíssima, 

conservando.se, do principio a fim, ua 
frente. 

De interessante, além disso, bouve 
apenas uma lueta ontro Ilaó e Argélia, 
para a conquista do 2o logar, lueta dc 
que eahiu vencedora Ar/jclia 

Jtad, aíiuul, nem o terceiro logar apa-
nhou, pois Jurandyr bateu-o ainda. 

Tevo de se coutentar com o ultimo, 
rllt; que, nas corridas anteriores, au por-
tara com tanto brilho I 

Caporal nüo correu. 
Poules : US o 418. 
Tompo—lüc''. 

7o pareô—Animacs de qualqasí paiz. 
7008 ao I o d 1008 ao 2". l.oOO ms. 

Ainda oulra victoria de ponta a 
ponta 1 

Scmpreiica, numa formosa corrida, 
sustenton, da aahida no vencedor, a pri-
meira posicio, apesar da renhida lueta 
quo lhe ofteroccu Lola, desde o começo 
da rccla fina). 

Lola chegou cm esplendido segundo, 
perdendo de Setnpreviva por difforeuça 
do cabeça. Juréa oni 3 o . 

l'otijamiaiíO deixou de correr. 
Poules, 228 a 1ÜÜ.'|00. Tempo. 9á". 

pareô—Aoimaes nacionaes—GOU8 ao 
1° o 808 ao 2°. 1.600 metros. 

Arre I Mais uma victoria aindu dc 
ponta a ponta. 

tiuuhouM Junina. 
A corrida foi sem interessa. Não liou-

vo mudança dc p >HÍç5es durante lodo o 
tempo. Jurema correu sempre na fren-
te, Cid era e Diopenes em 3°. 

fnffcnna o Aymoré nHo correram. 
Poules . 128300 e 108400. Tempo, 

103". 
PAr-ql E ANTABCT1CA 

Com bôa assistência, reallsaram-se hon-
tem no Parque Antarclica as corridas 
do costume. 

Os parcos foram disputados na melhor 
ordem, tanto os de bicycletas coriío os 
de aranhas. 

Falaremos amanbH com mais vagar 
destas corridas. 

ftMp*li«mM, por eona-galnta, «»pla-
ment» esta obrai coma ama fot d'atéra 
tnmulo a ooino um monumento levantado 
pela amizade á memória daquella qn", 
aiiUa da tudo. soubo aenipra aor amigo 
dos aeus amigos. 

Amadeu Amaral, em alguma» p»ft|l,a" 
aenlidaa de «celleute prosa, prefacia o 
Litro de um morto, a Alberto Azevedo, 
uma formoaa orgaulaaçflo>de artista, in-
felizmente estradada pélaa neccasldad.a 
da vida, illuslra. com um deaeulio, a pri-
meira pagina do livro. 

A parto material honra sobremaneira 
as offlcinas dos ar», Andrado & Mello, 
onde foi cdlluda a obra. 

Aos «ra. Lacmmert & C. , agradeço-
mo» o exemplar que no» enviaram. 

—Alice— itovella—d. Luiza F. de Ca-
margo Pacheco. Complnu . Typegrapbla 
•Livro Azul.. 

Ora, cia um outro livro quo so nos 
ImpSo pela bõa intençilo. Nâo de ami-
gos. mas da própria uuetora. 

1C também um livro contra o qual a 
c|-ilica não pdde arremetler, por vario» 
motivos. E' produçcüo de uma aenhora 
qne nlo faz das Irttras occupaçilo habi-
tual; foi publicado quasl a contragosto 
da auetora, e tem um elevado iutnito 
moral : apontar ao» maiores acelerado* 
do mundo, como seja um doa lierô -a do 
livro—um Indivíduo que, por cobiça, 
manda matar o marido de uma sua pa-
renta—o caminho da regeneração pelo 
altruísmo, que vai atii no «acríticio da 
própria peasfta. O mlaeravo! acaba de-
vorado por um incêndio, para aalvar 
uma creança. 

Deante disto, nada mais nos rtala fn> 
r.er senilo agradecer o exemplar que noa 
foi enviado. 

P. 

Recebemos durante o semana finda ca 
seguinte», que agradeeom-t» : 

Oliitt Lrri, anuo VI, edição I.V, fe-
vereiro do 1004. Sempre com excelen-
tes informações. 

{'iisíe, «ua historia, plillolophla t re-
madios adaptado» pela pratica forense. 
Estudo perfunetorio de Eugênio Leonel 
ua causa entre Joào Iíibelro o Celcatino 
Mour^. 

liabeas corpnK impetrado ao Supremo 
Tribunal Federal a favor do capilio Is-
rael Pinto de Araújo Novaes. Francisco 
da Silveira Franco o Fellabino da Hil-
veira Franco, pelo advogado A. Moreira 
da Silva. 

Mineira, revista do artes o lettros, 
sob a dirccçüo do conhecido homem ce 
leltraa sr. Arthur Uoulart. Auno 1, 
ns 5—0. Um numero cheio. 

fíerisla da Semana, anno V, n. 194. 
O Brasil-Jfedicr, n. i , anno XVII I . 
Reritta de I.itboa. anno III, dezem-

bro do 1908. Revista noticiosa e liite-
rariu que se publica em Lisboa, aob a 
direcçüo do sr. Oscar Leal. 

Ca: 11 Clinica, desta capital, n. 2, 
ar.no II. 

fíerista Medica de S. raalo, n. 2, 
anno VIL 

Iterista Phamiacenlica e Odontolo• 
gira, desta capital, n. 1, anno VIII . 

llelalorio da direciona da Associa-
ção do Soecorros Mutuos Arti» o Offi-
clos. apresentado cm assembléa geral 
ordinsria cm 24 de janeiro da 1901. 

llelalorio apresentado ó assembléa 
geral de janeiro do 1'JOl, pelo ar. Joaé 
J . Franco da Rocha, presidente da So-
ciedade Iicneficcucla Anua Cintra, dc 
Amparo. 

llelalorio apresentado A nssoniblca 
geral da Assmiaçao Tvpograpbtca Pau-
listana de Soecorros llutuos, pelo presi-
dente sr. Jesuir.o Antonio de Castro, em 
31 do janeiro de 1904. 

Der Unas frcuiid, de fi do corrente 
mez. 

Tl:c Brasillan Rcticic, us. 4 o 5 do 
cornnle anno. 

','L'loile iIn SnJ, u. fi. do anno 
XXI I I . 

F/io'o-Sptrl. revista de apparelbca 
para jdioto^rapbia. 

IícIio Pnonosruphico, n. 23, do anno 

II I . 
O Rio Xú, n. 5S3, do anno VII . 

E ü F O K I i r A Ç Õ E S 

O TEMPO 

PB. AMHANO t)R MUROS . CT.nro» 
•Mira—tlonanltorioi ma do ( .«raerclo, 
( . 4a 1 <a 8. itesnlncla i ma Yplrang*. 
RÜ. Telepbone, fc2íl. 

Ho je , 8, i a 3 . 40 d » 

nir.tUnsraíla, 4 p o r t a 

do nosso escr lptor lo , 

o tLovi i ioiuotro mar-

cava 13° n c ima do ne-

ro, como uo vè ao lado. 

I m p r e s s o s 

Litro dc um mo/Io. ol-ra p^alhuma 
de Arthur Andri !;*, cora uin prcTacio dc 

. - - - -- -- , Amadeu Amaral e um desenho do .Mber-
Fernandcs & Mello, a qual sretende dar ; to Aicvcdo. 8. Paulo. Typographia An 
nesu localidado uma série de espe- 1 drade & Mello, 
taculos. Auguramos bôas enchontea. ! Eis aqui um desse» livros cm relaçtto 
—.Noa dia» l i e 10 do fluente, ter#-1 aos quaea o exereiuio da critica ó uma 

mos aqui as festas do carnaval, sendo verdadeira profanação. 
organisado pra esse fim um grupo car-
navalesco, com o titulo Pillio de 
Hebe. • 

S o r o c n l i a 

Uo correspondente, em data de 3: 
.Ante-bontem, chegou a esta cidade o 

illuatra dr. Alfredo Álaia, em trem es-
poclsl, de passagem para S. Paulo doa 
Agudos. 

Veiu acompanhado do sr. aecretarta 
da Agricultura, dr. Luiz Piza, e de ot>> 
tros personagens, eujoa nomes nâo d|-
mos, por nto sabermoa. 

O povo desta cidade fez ao dr. Maia 
imponente manifcataçlo, como prova do 
multo que lhe >é grato, pelos melhora-
mentos qne tem Feito na Estrada flor»-» 
cabana e nas respectivas repartições 
desta cidade. f 

—A 1* aeasio annual do Jury desta 
comarca eatl marcada para o dia 22 <ío 
corrente. Consta que ha baatantea pré-
cesso» preparados para serem julgado!. 

—No cartório do 1° dlstricto de p t i 
deate município, o movimento, durante p 
mez de janeiro deste auno, foi o seguin-
te : nascimentos, 14: obitos. 33; casa-
mentos. 4. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
tsldede de Medicina do Paria. CUuica 
«edita, um upeclalidada — Sjphwt » 
milrttlf lia pclie. Consultor! .' rua da 

Uento, ifi, de 1 áa 8 hora». Iteat-
drrrla.- rua V, Veridiua, 87. Telípho-
cr, £00. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr. 
Monteiro Vbuins, especialista, com pratl-
ra dos prlnelpars bospilaes da França, 
Italla, Áustria, Allemanha e Inglaterra. 
Risldeiy ;.i, rua Maria Theroza, 24. Tcle-
fhone, 66. CcnsuMoria: rua 8. Heiitn 
17. Telíj-hone. do 12 As 3. 

CR. YIRIATOBR.VNDAO.-Clinica me-
dice-rlrurgica a fep»rlnlmente noloatlaa 
àca tTfmt itnúfurintrif, pelle eu)-e. Corsuita» c.» 1 *s 3, roa da Boa-

41. Residência, largo d l Liberda-
de, 33 leicpbci.e u. 100. 

DR. A. I11Z 1)0 HEOO - medico a 
operador— (Cirnrgbi em geral e moléstias 
do senhoras';. Recídcncis, rua brigadeiro 
Toblls, n . 11. 

CLINIÔA DO DR. DOMINOOS JA 
OUAR1BE—Todos os dias ntel», durante 
» verflo, dss 8 ís 10 e também daa 12 
A 1, nna terça», quintas e nabbadoa. 

DR. VIEIRA PE MELLO-Ciinlca ge-
ral <le tnolestiaa agudaa e chrouioas.— 
Tratnmenio especial das moléstia» da 
Í W X , (VIMIII.III. AS £ oniMÁiUA», do 
urtlirltismu, herpetismo, inrumutismo o 
golta, cexemas, furnneulo», maneba». va-
rizea. puslulaa e uberaa, alterações das 
uni.as, queda do cubcllo, corrimeutoa re-
centes e antigos. Consultorio: uua ui-
iieita, fifi • residência, alameda (iletto, 
101 ; telcplione, 510. 

DR. PF.TTF.NCOURT RODRIGUES — 
Çf,t íullcrlr rua lfí do Novembro, 22— 
Contultas, >lsa 12 lis 2 da Urdo ílesiden-
(In, mu da Liberdade 67. 

DR. CAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em ceral c especialmente de rrean-
çbs. Rt?>iden(.a e consultório: lua Gene-
ral C^or.lu, 123. Couai.itas. de 3 áa 4 da 
tardo? Chamados a qualquer hora. Talo-
fhone, 1029. 

3VX n . a E H i . ^ l H ' c a , 

A n t o n i o M o m . i a h d , cx-profes-
cor c a Kscolu do í l ussa^em, da 
F u i íe. H u a do s G u y a n a z o a , a . U4. 

A ã v o s a d o a 

DRS. OLIVEIRA ESCOREL e MEN-
DONÇA FILHO—Largo da Sé, 2. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem seu escriptorio de advocacia à rua 
Marechal Ileodoro, antiga Imperador, n. fi 
das 12 úa 3 horasda tarde. 

DKS. MANUEL P. VfLLABOIM o 
SAMPAIO VIANNA—Rua lfi de Novem-
bro, n. 31. 

ADVOGADO—O dr. J . B de 
vrtKA Penteado mudou-se para 

Or.i-
a rua 

Direita, n. 22-A, onde attenderá, para 
terviços prolisaionaes, das 11 horas á 1 
c das 2 i.s 4, cm todos os dias uteis. 

CP ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
frntc», Estevam de Almeida, Oabriel lii-
beiro dos tantos, Oscar Moreira, inuda-
n 1:1 teu escriptorio da rua de S. Uent>, 
u. 16 A, 1 ara a mesma rua. u. 07. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL-Es-
rriptorio, rua S. Bento, 43 (a l tos da 
ca:.a L n p t o n ) . 

F i r a o l o a l a a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Frriaz r o aollciiador Juvenal Aranha 
io incumbem do todos os serviços inbe* 
rentes ú sua profissão. 

r > c n t i t : t a , a 

Ribeiro <: Vieira ili Roch í cirúrglSéí 
dentistas. Especialistas em trabalhos do 
protbese dentaria, restaurações c obtu-
n.çõcs a ouro, platina, esmalte etc. To-
dos os trabalhos silo garantidos o feitos 
pelos processos mais aperfeiçoados.— 
Gabinete: rua fi. Ilcnlo. 30-A, sobrado, 
das 7 ás G da tarde. 

COACHMAN — Dentista -
ta, n. 6. 

- Rua Direi • 

FORÇA POLICIAL 

cervlço para hoje: 

E' superior de dia o capitilo P. Paulo; 
o corpo do cavallaria dará uui official 
par» ajudante de dia, força para acom-
panhar presos no Poram e a guarda do 
Hoapltal; o 1" batalhão, ns guardas da 
Cadeia e Palácio, doús officiais para 
a gu,:rniçSo c duas ordenanças para a 
secretaria do commando geral; o 2*, a 
guarda da Policia. 

Os demais corpos darSo o serviço do 
costorae. 

Atuanucnse de dia, sargento Leme. 
Uniforme, 7*, para officlacs, o í>", para 

praçàa. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 1 f;0 bovinos, 6Gauiuos, t ovi-
nos o 1 vltello. 

Inutiliaados 1 1 suíno. 26 pulmões, 1 fí-
gado e fi intofdinos delgados do bovinos, 
14 pulmüle» e 6 fígados ae suínos. 

Emblema do carimbo, sntno. 

LOTERIAS 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 10" loteria do 

plano n. 136, realisada em AracajA cm 
4 dc fevereiro do 1904. 

606 SXTUACÇiO 

1905." 9 10:0008 
175608 1:0008 

220762 1:0008 

3 PUEMIoa DE 5008 

13133 100392 192U22 

fi PUElilOS DE 2008 

01787 160486 302141 2183G8 273035 

12 rpmiios de 1008 
12RÒ3 100395 12G4I7 150981 151702 

179259 181195 191939 251103 203733 
291161 294058 

AJ>rROXIMA',ÕEa 

190558 o 190000 1008500 
175557 o 175559 fiWiO 

220753 008000 

Ao c o m m e r c i o 
A . N e l s o n de O l i v e i r a , r e t i r a n-

do-se b rovomen te p a r a a E u r o p a , 

aonde v a i f azor co-npras p a r a a 

uua c a sa o o m m o r o i a l — A O ZÜTJN-

D O ^ L S C A I T T S , doclar:v qno oou-

t i u i i a aou p r o cu r a do r n a s ques-

tões forenses o i l l u u t r e a dvogado 

dr . H a u l Ca rdoso da M e l l o ; e 

cpue. p a r a o represon ta ro iu e m 

g ora i u a s u a ausênc ia , o u t h o r g o n 

p r o c u r a ç ã o b a s t a n t e á s u a m u l h e r , 

D . N a r i n a Des t r i do O l i v e i r a o ao 

son g-uarda-livros e a m i g o pa r t i -

cu l a r , M a n u o i d a S i l v a P a l m a , a 

c a r go dos ç^uaos fica t o d a admi-

n i s t r a ç ã o d a sua c a sa e dos seus 

negoc ios commorc iaea , ou pa r t i -

cu l a r e s . 

A p r o v e i t a a occas iaa p a r a se 

desped i r de todos os seus a m i d o s 

fre^uetes, n a i m p o a s i b i l i d a d o 

do o f asor pessoa lmen te , av isan-

do-os de que acce i ta q t i a csqua r 

e n c o m m e n d a s e offerecendo os 

seus serv iços om P a r i s , r ue d a 

P a u b o u r g Po i s sonn i è re , 98 . 

S . P a u l o , 6 do fevere i ro da 1 9 0 * . 
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Producçôes de uma intclligencla já 
deaapparecida, reunidas e cnTeixadas em 
volume pela carinhosa solicitada de um 
punhado ds amigos dedicados o saudo-
sos, o J.trro de ant morto Impòe-so ao 
nosso respeito c á nosaa a.ynipathls, so-
bretudo pela nobre Intenção quo tiveram, 
editando*-i. oa amigos do desditoso Ar-
thur Andrade. 

Não que áa poraias do mullogrado 
vate faltem qualidades intrlnsecaa para 
conquistar a nossa admiração ; ao con-
trario, ba. no llrrê de um mor/o, pa-
giaaa palpitantes de vida a sentimento t 
ha. espalhado» aqui e alli, retalhoa pie-
dosos de um grande coração e de uma 
alma pura, que revelam exuberante-
mente a força do eatro do poeta e a 
delicadeza da sua arte. 

Ms», apesar disso, como já o confea-
sómos, o que mala noa commoveu foi a 
piedosa dedicação doa aiuigoa de Arthur 
Andrade. 

Por ella, pela dedicação dos que fica-
ram, é que, sedo mais, ao menoa tanto 
como pelas suas producçõea, pedenwa 
avaliar a riqueza de sentimento que se 
entbeaonrava no coraçio do aue se (ol 
Lara tempre. 

820751 

190551 
175551 
220751 

DEiirHAS 

100560 
175560 
220760. . . 

208000 
108000 
108000 

CEKTBKAS 

190501 a 19.1600 39000 
175501 a 176600 3«000 
220701 o 220800 38000 

Todoa oa numeroa terminado» cm 
t ím $200. 

Pela Companhia Nacional de Loteriaa 
doa Eatado»—'oSo Cario» de Ollceira 
Rosário. 

« V I S O S E S P E C I A E S 

CR. ]. ALVES DE LIMA-da Uulver-
sidade de Paris, cirurgl|o da Baoefietn-
da Pertngutia e da Santa Casa.— Eape -
tialldade 1 moléstias de aeolioraa, das 
vias urinaria» e partos.— Reald, t rn» 
Frigadeiro Tobiaa, 91-A. Conaalt.: rua 9 . 
t n t o . 26-A (das 12 ia 2). Telep., 301 

DR. MELLO BARRETO—Especlallata 
de molestlaa de olhoa. Realdencla, Ave-
nida Rangel Piatan» 96. Cooauitorlo, 
rna Direita. 31, 

TENTISTA. — O rirurpiSo dentista A . 
CfSltllo faz quclquer trabalho dos mais 
aptrlciçfiadoa o modernos da tua pro-
lissco, por 1 reç-üs muitiuinio r.-.zfi;:'.'r:is. 
Atuito pagamento em prestações, pre 
tleniente contrariadas.—Gabinete o r». 
idn iiu, ma S. Bento, u. 13. 

Declarações commepciaes 

A n t e s d o p a r t o 

B e c ç g L o l i v r e 

25:000$000 por 2$000 rs. 
H O J E — ExtracçSo — R O J E 

I . o t o r í n K w p e r a n ç n 

.hosphaturia 
j i 

I sem a K o l a g r a n u l a d a 
a lycero - phospha t ada , de 
Granado & C. 6 

. . .minha fliba Andrellm, que a e m u f 
teve partos 41/fieeis e laborloaoa, M 
agora multo bem suoeadida por gaar U14 
mez antas do parto, aa Pila Ias de Tam, 
ngd V Morato. como reguladoraa. 

E' uma necesaldado a quem sorfre, * 
uao deataa pilulaa. 

CAIOL1UA. 
Leoxob At.vu» da Sii.va 

Vende-se em 8. Paulo 1 na casa Ilarudl 

b Comp. (39) 

A o s o r e d u l o s 

Tím toda a raiüo de darem preferen 
cia á aalutar Injecçto de Memle», porque 
a multa procura t a prova du centenaroa 
de coras qua ella tem feito ; assim está 
augmentando muito a procura do <Antl-
rhcuiuatico Paulistano e todos os ( re-
parados de Luiz Carlos, na drogaria Ma-
me! & C . , Caso Lebre Irmío ft Mello: 
em Taubaté, na Pharmacia Allrrnt. 8—7 

C O Q U E L U C H E 

T O S S E C O N V U L U A 

Cura-se com o X a r o p e con t r a 
a coqueluche, formula tlodr.Ci.u-
j i i k t k FlUUIKA, (especialista daa 
moléstias das criançaa ne»ti capital) 
e prej arado pelo pharmaeeutice 8. 
do Macedo Soarea — P i ' a r n i a c i a 
«Au ro ra , , rua Aurora, 05. 

E s c o v a s s p en t e s 

Chegou grande sortimeuto de eaeovai 
com encastoaç&n a madreperola e outrai 
qualidades. 1'eutea Uo marllm e bufalo, 
artigo lino. 

C A S A N U M E S — R u a D i r e i t a , 01 
30—21 

Prisão do v o a t r e 
rura-se com o uso das Piln',ai dê 
Ta'/a'/d M. Morato, que .so vendem ni 
d:»a ilorucl & C .—S . Paulo. («> 

Os c a l l o s 

DESA1TABECEU PAIIA SEMPRE 

Appllcnndo-ae o rspecifico do pliat-
iu»i eutlco-ehimli o A u r é l i o C a i i a l ho 

Vendc-ae na drogaria do largo da Sé, 
n. 2. 60—3/ 

G r o m i o do C o m m e r c i o d e 

S, P a u l o 

Pc ordem da dircctoria, communico 
nos srs. soclo» que o dr. Jnvenal do 
Andrade nío comparecerá mal» ao posto 
medico, continuando n dar suas consul-
tas grati» aos socios deste Orcmio, dal 
8 ás 10 da manha, na Pharmacia Con. 
cordia (Rraz). mediante o recibo do tner 

O 1" secretario 
3-2. . . Srnoio Ces l áu de MornA 

E s t á ver i f i cado 
A casa Lebre Irniào Sc Mello nüo p ila 

crtar sem grande sortimento do to los 
os preparados de Luiz Carlos, porque o 
cor.ceit i já catã firmado, ha 20 annô .. -
a procura vai sempre crescendo, Oa.i 
Pilnlas sudorifica», do infalllvel Çollvr 1 
de Meodefl, da prodigiosa Injei ç2o de 
Mendes e do especifico Auti-rlieumati a 
Paulistano e outros preparados já tác 
conhccidca, que acal.am de chegar. 

Depositário»: Lebre, Irmão .Sr Mello • 
rm Caplvary, na pharmacla • Gonzaga 
Valoi.s: cm Santo», . Pharnta ia Colombo.. 

8—1.. 

i n f l u ^ m a 
Cedem com o uao do Antf-

Ca t a r r ho l . (cardus bcnedicuis), 
. du (íracado ft c " 

B a n c o de Credito R e a l de 
São P a u l o 

Tendo a assembléa geral i-xtraordioa. 
ria, reunida em sessão do 28 do dezem-
bro ultimo, resolvido anetorisar a dirc-
ctoria deste Banco a entrar em aertrdo 
com os ars. portadores do letras liypo-
thccarias, para o effcito da conversão 
dc seus títulos por outros da mesma 
natureza, com garantia de juros de 7 > 
ao anno, por parte do Estado, c com 
abatimento do 00 °/o no seu valor n-imi* 
na!,—convido aos mesmo» sra portado-
res do letras a, dentro do pr.i.:o -le lã 
dias, contado» desta data, virem decla-
rar por escripto 11a thesouraria deste 
Ilanco o na capital federal, no llanco 
Comtnercial do Rio do Janeiro, çe ac-
ccitam ou nSo a conversão proposta. 

Para e.saa effeito, deverjo ser ixhil-i-
das as respectivas letras, qua ficarão 
em deposito ucs logarea acima mencio-
nados durante aquelle pra/o, receben-
do os portadores certificadoa represen-
tativo» das meamaa. 

tí. Paulo, 1 do janeiro do 1901. 

Fiumiano C. Pinto, 
10—11 Director-girente 
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Pinho iodotannico, 
phosphatado o 
glycerinado 

DE 

Granado & C-
Excellente apperitivo, tonico 

e reconstitulntf. recominendao • 
nos engorg-ltamentoa j a n 
arlionae», rach i t i s roo , ane-
m i a , f r a n u e t a p u l m o n a r , 
doformaçocu ósseas, denti-
ção, otc. 

Vcnde-sa cin todas us phar-
mscla» o drogarias. 0 

Despedida 
Nio nos tendo aido possível despedir 

pesaôalmente de todos os nossos amigos, 
em virtude do escasso do tempo, vimos 
por este meio cumprir mu dever dc gra 
tidjo a todoa oa nossos affectos, fran-
qneando-lhc», an mesmo tempo, os nes-
ses fracoa preatimos em Villa Nova de 
Famalicio, Portugal. 

A l r i k o F. P in to 
IIohtekcio P . P i n t o 

P e r f u m a r i a * 

A Cosa N u n e s contlaúa a liquidar 
o seu grande aortlinento de perfumarlaa 
por todo preço, até lfi da fevereiro; 
como todoa sabem, eata eaaa nâo faz 
queatüo em veader barato, faz somente 
questão das pelioziLis - C a s a S a a H 

rtf PlHlS», i i , «0-41 

Charutos Habana 
AO PAEAIZO DOS FCJIAI.tes 

Chegou grande remeasa do cliarntos, 
fumos e cigarros dos melhorea fabrlcaii' 
t»s : Bocl;, H Clay, Murén», Monterry, 
Intimidade, Vali» etc. etc. —Cosa N i 
nes, rua Direita, 50 . 30—21 

« f e m sriM-ocblilioo prepar» 
i 1 :i« Instituto serunubernpíeo da 
V ' t . i lt i lo, convra as moriltduraa 
. X ds caacavst, Jarariea, jararaeiiça 
\ 1 • arut<t. A venda nas priacipasa 
KJ^ drogarias Ha g. Pouto. 

liaria Antonia 
Aa dores de lia tantos anno» na peraa 

e braço esquerdo e uma bola que linha 
na barriga, que todoa ensinavam reme-
dios, mas ninguém enrava: aarou coar 
aljuna vidroa do remédio Élixir M. M* 
ralo. Deus ajude o inventor, 

jacareby. 

Mar i a Antonia >z Souza 

Vende ae em 9 . Paulo 1 caaa Karsel 

& Comp. (<•> 

P a d r e Pe l ic io 
Foram sela annos de enlrevado cora 

rbetimatlamo qua gemia heroicamente a 
combatei-o sem proveito, e coui asalstca-
cia medica aaaidoa. 

Barel, agora, felizmente, usando algum 
tompo, cora perslsteocla o fé, do remedio 
Indígena, denominado—Elixir M. Mora-
to, propagado por D. Carloa. 

A salvaçlo da humanidade, victlma d» 
ayphilia e rheumatiamo, eatá em uaar o 
Éíixtr V. Morato. 

Bem dito aeja o aaahor. 
S, Paulo. 

Padre A*D*f. Fei.icio da B i i va 

Vende-se cm 8. Paulo: ca»a Barasl 

fc Comp. 



II . - I . » 

parto 

«llna, que scmp» 
» Inliorloeos, M 
idida i>or usar ui& 
i Pílulaa le Ta/t 

reguladoraa. 
> quem aoffre, * 

r.vus da Rir,ta 

) i na caia llarudl 

(3t>) 

l u l o s 

e darem preferem 
do Mendes, porque 
rova do ceiitcnsrea 
feito ; esslm eali 
procura do • Anli. 

e todos oa t>re-
», na drogaria Ha-
i Irmilo fc .Mello : 
a cia Alleuiit. 8—} 

JCHE 
Í V U L 3 A . 

avopa con t r a 
mula do Jr.Ci.i» 
tapei ialista da» 
h nesta 'Mplt.il) 
larmnceiitlco H 
— PJ-m-macia 
ora, 65. 

p e n t s s 

incuto do escovar 
idreperola e outrui 
i marfim o bufalo, 

l u a D i re i t a , Sf 
au— 

ventre 
das Pilnlai dt 

que «o vendem ni 
, Paulo. (W 

loa 
AUA SK11PKU 

iccitico do pliav» 
re l lo C a u a l l i o . 
a do largo da Sc, 

00— it 

mmercio de 

u l o 

;toria, communico 
o dr. Juvenal do 

cerá mais ao posto 
n dar «uns cônsul, 
deste Orcmlo, dai 
i Pharmacia Con. 
te o recibo do mez 

1" secretario 
s i í tr pp. Mornâ 

i f i i a d o 

i & Mello n.ío V.Tb 
timento do tolas 
g Carlos, porque o 
do, lia 1Í0 annos. -
•a crescendo, Ua.i 
> Infaliive! Çollvr i 
iííies.l Injc t Jç 
u Anti-rlieumati .o 
treparaJns j í IlIq 
im i!c chegar. 
, Irmiio Mello • 
•macia • (loor-aga òc 
arma ia Cidouibo». 
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fsiif;nza 
no do Antf-
lus beneditina). 

d i t o R e a l d a 

' a u l o 

geral rxtraordiiia-
o do 28 do dtz"m' 
auctorlsar a dire-
entrar em accCrde 

•es do letras liypo-
feito da conversai 
outros da mesma 

lia de juro» de 7 " •> 
do E^ado. c com 
no seu valor nomi-

<sm«s ara portado-
ra do pr».:o de 4õ 
data, virem de.:la-

tliesourarla deste 
federal, no lianco 
lo Janeiro, se a c 
versgo proposta 
deverSo ser cxliil.i-
letras, que ficarão 
ire» aciuia mondo-
elle pra/o, receben-
rtificado» represen. 

atiro do 1904. 

IMIANO C. 1'IHTO, 

Direcior-gerentc 

30 2 5 8 11 14 18 

lotaimico, 
>liatado o 
rinado 
DE 

l o & C . 

iperitivo, tonico 
| recoininendao • 
imen t oa gfan 
hit israo, ane-
ja p u l m o n a r , 
ósseas, donti-

I todas as phar-
ias. « 

3 H a b a n a 

DOS FUMANTES 

smessr* de charntos, 
melhores fabricar!» 

\ Muréas, Monterry, 
i.c. etc. —Caaa N u 
>. 30—21 

-ÕphldiOO prepâfV 
to serumthernpieoda 
\m\va a4 mprileduraa 
jararáca,jârattcuçá 
renda nau principal 

:Lr:u'°-

Antonia 

autos annoa na perna 
i uma bola que linha 
doa «minaram reme-
curava: aarou coer 

:raedlo Èlixlr U. Mf 
o Inventor. 

Amtonu »>: finnza 

Paulo 1 caia Barael 
(*•) 

I P o l i c i o 

! de eutrevado com 
gania heroicamente a 
DTflUo, e com aselítca-

Izmante. uaando algum 
encla e 16. do remedio 
ido—ilixir M. Hora-
D. Carloa. 

umanldade, victlma d» 
iamo, ealá em Mar 9 

Muhor. 

\ Ffci.toto da S i l va 

. Paulo : CM» Baruel 
u m 

> 

P I N I Ã O DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S. P A U L O 

A 
m 
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C Al R I A 
s. « S ® D U T - M 

A T R 
A p r o d i g i o s a d e s c o b e r t a ã ® F » D U T ^ 

O verdade i ro e^peelfleo p a r a fac i l i t a r a dcn l l ç ao lia« ? c sarar 
0 ÚNICO GEMEDiQ R0M0E0PATH1C9 n n n 

4 Malriearia, 
1 
infe 

A Malriearia, d e F . D u t p a 

tSssl 

M o f f r l m e n t o » 

\ Malriearia, 
nho-a appllci 
Dr. Màrutti 

ado em mipba clinica, 
•hto da Rilta. 

d e F . D u t r a , te> 
aempre com bom resultado.— 

Ir Márqnrtdo aa 

A ilatriearia, 
satlafa/. cabalmente aos clinico» 

Lím 

d e F . O u t r a , 
aos doentlulios, —Dr. raula 

•mf. . 
A Matnearia, d« f. 

é eicellcnte preparaçlo. Invento utll á humanidade. 

rdra da lincha. # 

A JUaáncaria, dG f . o . . t r a , 
4 um magnífico preparada. — B r . Houta Ca firo. 

D u t r a , 
— Cr. I'c-

4 d e F . D u t r a , 
tenho-a applicado em minha clinica, aempro com successo admi-

rável—.O/'. faria llocha. 

A Maíriearia, d e F . D » i r a . 

tenho-a applicado na tberapcutlca infantil e tenho i.olhldu pro* 
veitftsos resultados.— Dr. Américo llraxiliciitl Filho. 

A Malriearia, de F. Dí4tra, 
tento-a applicado com gra-de vantagem nos caso» do dcntiçio 
dlfllcll com [lertorbí.çfics gastro-intestlnae».—Dr. ilello Barreto. 

A Maíriearia,^ d. f . ou t ra , 

craj^egtKi com maravilhoso r-saltado raso preparado nas affac-
çíles peculiares á primeira d c n t i ç â o . — V a l e r i a / t o de Sousa, 

A Malriearia, d e F m D u t r « , 

empreguei-a com o melhor e mais desejável rosuitado ; nAo se 
pode. desejar melhor medicamento nos solfrimentos da primelr» 
d#ntlvSo.— Dr. J. de Ar anjo Mano Oroeso. 

A Malriearia, tíe F. Dutra, 
tenho-a applicado com grande vantagem na minha clinica, in-
cluSiyé cm meu proprio filho. — Dr. A. dc Castro Lima. 

CONSEGUIU ESTA HONROSA DlSTIUCÇlO PELA SUA EFF1CACÍA 

d e F . D u t r a 
il|> sa 

t*fíoforlo"risoftaíõ oom"à applícíç«< deste meMlcuncntõ pro-
dlgfslo. — \r. Alfredo Teixeira. 

tenbo-a «ppllc^do sempre na minha clinica, obtendo os melho-
rai rcBUltodo» em ácci lentes de primeira denti .to —Dr. ttr 
migio Oúlmariet 

A Malriearia, d e F . D u t r a , 
appllqnel-a em perturbaria gastro-lnte.tinaes ligadoa ao Ira 
balho da deutii;io das creâncas, obtendo resultados vantajiso» 
ouando outros medicamentos eram difficllmefite tolerado - pc 

A Malriearia, 
nsldero-» beneílía i<* crlar.çaa no p 
e tenho obSorTado ein minha cllnlci 
ro 

A Malriearia, tíe 

d e F . D u t r a , 
eon»ld*r>a b«n»r|ea í i crlar.ça» no período da dent^üo, pelo 
que tenho cbaerTAdo em minha clinica?*-l>r. Gonçalers Thr» 
doro 

F. t l u t r a , 
tenho obt fio sepipre optiu.o resultado eni minha clinús no» 
sofrimentos que i- ll^im i primeira dente,So —Dr /•;•:- /.v/>e.i 
J!aj>tiila dos Anjo.'. 

—Dr. Joio 

medicamente 
Pedro da Veiga. 

A Malriearia, 
pplicado cm minha clinica, 
r. Galeão Baeno. 

Malriearia, 

d o F . D u t r a , 
sempre com bom resul* 

d o F . D u t r a , 
tenho-a empregado nus incommodos que acompanham a dentl-
çlo çlo d!ff|cil das crcafiças e p .aso 
dos •—Dr. Moara Aztceilo. r. Moura Aze 

MatHcar* 

att'stsr ciQoIlentes resulta-

< com prajer que nttesto 

í 

bom 

a , Fm Ü 5 U - > n t 

efMto d̂ saa preparado pre* 
o periodu da derttiçüo. Além 

induolfabclmanto modifica a 
Intensidade dos phenoirienos reflexos, observados oorn tanta 
frcqnencia pelos ciiolcos nessa período c!n patliologia infantil. 
Queira acceitar as minhas felicitações—Dr. I/jnacii 
des de Rezende 

soripto para as crennças dorante 
do effeito tonfco e cstimnlant 

Jynacio ilarcou* 

A 
tenho-a eniptecado 
optimo resultado.-

inearsa, 
nn mlr.l; 
I r i\ 

d e F « S i s i t r a f 

a clinica de creanr;as, sempre coa 
de Seul'Anua. 

A Malriearia, 
rcmcdlo Inoffenslvo, fácil. ippllca«;âo 

certo, pois nunca mo falhou um srt caso 

d e F . E n t r e . 
acçáo rápida, effeito 

h'onsidero-a um re-
médio soberano o Sem rival para os soffrimentos dos ereançai 
no melindroso período da dentiçio —Dr. Jurenal fortes. 

A Malriearia, C u l r a . 
das crean-

existe irritação cerebrd-espinhel. 
tendo obtido aemprê bons resultados . — Dr. Cario» Comeuale 

d e F . 
tenho-a applicado nas molestl»s gastro-intestlnaes 

ça«, especialmente quando 

A Maíriearia, 
pUcqdo 
excellei 

Ms 

d a F . S u t r s t 

tenho applirado com completo exilo em minha clinica de crean 
ças este e*cel)cnte preparado —Dr-. Urfflllo de Rezende 

A Malriearia, d e F- D u t r a , 

tenho-a applicado por diversas vezes em minha clinica d.-
creanras, obtendo era todos os caso» os mais sstisfactorios re-
su'taJo», nas corap!i"a^es qtie offernoò a primelr» dontlçio ; 
considero esse preparado magnífico píVa as criancinhas.— Dr 
Francisco Olica. 

A Malriearia, d e F . D u t r a , 

tenho-a empregado em minha clinica de ijreanças, obtende 
aempre majolfico reaultado no» accidenfe» que «e ligam d pri 
meir.-i denti';ío.— í>r. fíora de MagalhKte 

A Maíriearia, d a F . D u t r a , 

segundo as minhas olserv-sçOí", deciaro que o emprego d.sie 
preparado evita ou attenúa as mapifestsçíiis espasmodlcas e 
rehria que com freqüência íe observam na» cresjJT»» durante • 
'rahalho da prlme.ira dimtlçao. — Dr Cannlo tal. 

' r i c a r i a , d e F . D u t s * a , 

tenho-a applicado div;r«as w em wii>- » clinica de creançaa, 
e tem • rMpondido simpre com effisai-ia primpta e carta, 
pelo que a3o imito elfi reronimendal a contra a» per tu rbada 
gostro.iutêstInâ's das creinça» na primeira c.eft<çJo.— Dr 
Affomo Splcuiorc. 

A Malrie^rlii, da 

m J 

A Malriearia, 
ap|..jqB' i » eln meus yieprios alho» e n» mlnh» ol l iká de creaií 
vu«,«empre coiu opllmo r snltado — /V . A.eifoo de QMret 

A Maíriearia, 

« le F . D u t r a , 
* •.li» 

tenho-a empregado na minha 
Ihos, com npti resintado —Dr 

d e F . D u t r a , 
em trens próprio» l i 

Ariano de Araújo. 

A M.&íHcaria, 
Fm O u t r a , 

ia ' fü iacia nos incommodos i ro r.wá 
• su.iv«í e rommodo, po '«:'-»> â S':* 

.—Dr ./. Eduardo Le-te Unir. io 

é de grar.do valor }»<b t 
da dentiçào; o «ju e;n; r< 
garar o mt-Mior r̂ sult id 

A Malriearia, de F. 
epplirçnei-a t;m minha filha, '.orn quatro incz<s de e la le, c >' 
frendo pertnrbaet*i h gaitro-intcstluae* c fui l^.iz com a rf-ri-
da appiicacío. ronsidero <89'í preparado inofT- isivo is crian-
cinhas.— Dr !?,!:m'-rrff í.ctlv • ampaio. 

A Mancaria, de f. cutr., 
quando a» ri..n;a.i . ntelir,'lro*« perigdo ua denfijío, r.ad< 
podem supportjr «le qniilqqef dKoja ou medicamenio Iflo-se 
perfeitamente com a Mí rjcjrla — Dl C. Phtladililr. 

A Malriearia, ^ F. 
em mirha cü^ía de crianças tcníio empr-LM-Io com mu^o pro-
veito «• oxceü-nt-js resultados ĉ ty gitraor arly preparado.— 
I)r. Chernblno HiíirQ le ("nroalfió. 

A ^leana, d e F . 

casos graves. 
applicaçào deste poderoso 
Leonidlo Ribeiro. 

D k i t r a , 

tendo obtido 
reme-

MalrmHs, d e £ . C s j S c í s , 

tenl o-a '̂ pregado' em minha Hinica nas graves couiplicaçõe» 
i- e»'3-> atíjeiits a» . r-anças no periouo da '.entiçào c com 

,..„' britiiant-'» r»». t-l«i . não U^ito em dar publ.co tosta-
Oiu..ho* d j -.». .-.« • ' • -«•> -!> r franco Heu-tU-. 

medicamento 'f'í.'.-i7. csreio 
bon^ resultados; e'̂ n* h> a 
dio na clinica imantii.— Dr. 

A Maíriearia, de F. ouí,a> 
ha um arno que empr-go ess? medicamento nu» terríveis a.ci-
dentes defit'/>. s-.mpro os m-.:l.orcs resultados-
julgj-a dm magui.i o j.reparaid.—Dr. Arthnr Cortes Guima-
rães 

A M&í 
a 

láiatriCíãriéí, d e fm ou«ra, 
tcnbc-a çmpreznlo cm mi 

o-a como 
ter.h-j tirado in- ontestav él j-

resultado, rllnieg çpm o ineiboj* rc: 
>fl» aaxjfiar therapeutico, 

ovejto. — Dr. Ernesto Paixão. 

A Maüir «Cearia, F . 

t̂ nliO-a atrrrega^o Q m!i 
tido exceílent í resultados 

A Malriearia, 
rrr. minha cíiniea do crianci 
exrr',lcn«ft» ÍPiultados —Dr 

A 

d e 

clinica de r.rr-.r.';. 
Pr. Eugênio llert 

O w t r a . 

e ob* 

t':-ii0 a eujpre^a 
t' .-ripsutica i.;.-r 
J / o ií/ 

d e F . D u t r a 
m minha riini-a e ) j attestar que na 

uni reiueÂio soberano,—D'r. Lourenft 

'•rtf: 

A Malriearia, tleF. 
das > reatii;; 

ierturba<(>M 
San/' H lia 

Malriearia, 

i " 

D u t r a , 
benéficos resulta-

dcutí«;ão. —/?/*. 
na Ciinics das • reangus tonho 1 

dos nas perturba', >h inherentei 
Jodo dos fíáfn s líangel. 

A i i a m » Í Ü 4 U l í t , ^ e E . D u t r a . 

tenho-a empregado par.- combater as irritai,. 9 gastro-intesti 
naes das creanças 110 puriodu da dentição, com excelleotes ro» 
auitadoft. —Dr. Affnelto I.eiic. 

j 

i r iearm, 

tenho-a empregado 
J0?o Sodini. 

d e F» D u t r a , 
re com 

A Malriearia, 
1 pregado «cinpre com mai 
icrentes á primeira dentiçã* 

A Malriearia, 
i-nie prestado relevantes serviços 1 
Dr. A. Cândido de Almeida 

A Malriearia, 
ho-a emprega ío em minha clinica 
nos soífrimento8 da dcntiçào das 

Pinto da Silva. 

A iMalriearia, 
preguei-a em rainha filha que soffr 
o o cortejo de Hymptoinas assusta' 
iiorcs r«aultado%. — Dr. José Ante 

A Malriearia, 
preguei-a em minha própria filha, 
resultado ; considero-a de gummo 

sidada para as creancinhas. — Dr. 

A Malriearia, 
tenha-a empregado eui minha : a nica 
<;fto diffiril, e cora tílo sai.isf;ictorio r 
utonselhal-a em semelhante casos.— 

2 .. úvj-ua í d l | 

d t í F , D u t r i i , 

tenho-a empregado «empre com muita vantagem nos soffrl-
menlos inherentes á primeira dentiefio —Dr. SoHorio Libero. 

« 

r i a tTS 

d e F . D u t r a , 
terr.-me prestado relevantes serviços na minha clinica infantil. 
— Dr. A. Cândido de Almeida 

d e F . D u t r a , 
tenho-a emprega io em minha clinica ĉ ra o mais feliz resulta-
do, nos soífrimento8 da dcntiçào das creanças.— Dr Fructuo 
H9 Pinto da Silva. 

r* * 4i,ít. a i * tífe 

d e F . D u f r a i 
empreguei-u cm rainha filha que soffris de uma enterite coro 
tedo o cortejo de Hymptomus aasustadores, tendo obtidos oi 
melhores resultados.—Dr. José Antonio de Mello. 

m 
!>» CA SÉ 4 * 

d e F . 
empreguei-a em minha própria filh», observando «eiupre opti-

iimmo proveito e de grande ne* 
-Dr. Ernesto Torres Cot rim 

d e Fm D t í f r a , 

'.inica "tu sérios casos de d"nti-
torio r-su'tado, que nào duvido 
isoa.—Dr. Autonio Moura. 

ria 5F«. D u i r a , 

em ti:n ima de Icnti.jâo dilfici!, rebelde a to i 3 
• therapentiros conhecidos e tive conipleto rcatabe' 

Áppl. ação d> ate me«hcamentu prodigioso.—' 

i\ pnquei-a tm < u pn. 
ível para cc nbat«r t.> 
ic uma denticôo diffi< il 

d e Fm C u l r a , 
o f iio o recommendo-a como infal-
on nymptoraas aasustadores e yrave» 
l>r. Illidio Guarita. 

f K * * 

Inventor e fabricante: 
o 

c i e F . D u t r a , 
t»mo resultado nas moléstias infan» 

ào, f recommendo-a como medica* 
mônto do jrrande efflcacia'— Dr Arumia de Almeida. 

euiio-a empj^^adi) ' om 
Ua, provenientes da den 

i V l U l U r ^ A O U « a a a a u a n a » 

M \ R C A R F í a S T R V D A O P F I C I A L M E S T E i\0 B R A S I L , I T A L l . t , R E P U B L I C A A f t f i B X T I M E E S T A D O S - D i D O S D A A M E R I C A M \ 0 R T E 

sm cSr firaslísa m ssâa saiia 

A n n u n o l o a 

E l i s a i lo F u r l a M o r a 

A família dc d . E l isa , do I 'a-
j , r i a M o r a agradece ás pesíía» 

ffl que acompanharam ú sua ultima 
|| mnrad» a desdlfosa senhora e de 

novo convida seus nmigo» para 
assistirem ú missa dc sétimo dia que terá 
legar no dia D do corrente, ás 'J horas 
da maiihü, na ejreja dc Banto Antonio. 

G U A r á r r o a S a n t a Cec i l i a 
A melhor agua de mesa de 8. 

LPaulo. ijeposTto : tjuede» & C., 
i ua birelts, 10-B; Instituto do dr 

Jaguaribe, rua D.Vcridiana, 30. 30-3 

jFI'KRECE-SE um co»al flcni filho, 
o homem para jardineiro, ou co-
• heiro. sabendo falar portnguez e 
allem&o, para a cldado ou para o 

interior, timbem tem pratica de serviços 
de fuieinia; a muliior sabendo lavar, en-
gomniar, loser o coMuhar o trivial; quem 

Íirecisardeixe carta no cacrlptorio desta 
olha, com as inidaeaP. C. 3—2 

BMfcHOFESSOR DE LÍNGUAS — r.ec-
clona frauecz, iuglez, allcmSo etc., 

g j etc., e outras materles. Informa-
ções, rua flelvetla, 82-A. 30—2 

I RKFEK1H sempre a Homcoopa-
" t h i a M u r t i n h o . do Rio do Ja-

neiro. 1'nlcos depositários c agen-
tes: DOHIA & C. , rua José Bo-

)ifaeio. b i : caixa postal, UÓ4 : telephone, 
J17-S. Paulo. 30-13 . . 

Sarzo-
3—1 

Offercce-se um, falando allemao, iu-
o portuguez. 

Informações, á ma Condo de 
da», 37. 
• ? è — — — — — — 

âufcRiovess Darracq 
UODELOS 1904 

Trcços sem competencia—carros com 4 
Ipgare», b cavallos de força, dctd<5i00(% 
tom todo» os mclUoramentoa. 

P u e n m a t i c o s M i c b e l i n Sc O . para 

Jblcyclíttaa o carros automovei», artigos 
<ie borracha. 

RKlTOCYCLF.TTAS—ultima novidade. 
Acctieorioa de automóvel» e motocy-

eleita». Encarrogam-se do qualquer eu-
Commenda deste ramo. 

CMCOS AGENTES PAIÍA O IIUASIL 

Aiidines do.s Santos & Coiup. 

Jtna de 8. Bento, 39 (67) 

A ÜLEGTRIGIDAOE 
SclepLones, campalnliu, pira-rain 

^•Itlintnlo completo do todo, o* n u t f 

Jritcl pertencente» a esta trta. lAusa-,i 

Ml» i l> (C" e concerto,. 

^ f L » « r I l o b a s l a - s U i 

ÍHÍ I »e 0«/<f#r,S—<Ms9 9Htil.il*! 

8. PA0LO (m) 
* 

E e s i S c n d i d o 

W 3 

tiJrjm 

DE 
Moveiis, l ouças , c i y s t ae s , etc., uia-

n o do conueci.lc) uucLoi- í*lo-
yel, m o b í l i a a u s t r í a c a , cade i ra 
c om ba l anço , q u ad r o s , espe-
lho» , c r j a t a e a b i seau té , taps-
Lc» p a r a ua i a , j, uarda- louça , 
mes a pava j a n t a r , í t a f f è rc com 
yed r a m a r u i o r e , ecc. 

OHiShem ŝ S&sl® 
Escriptcrio e agencia, rua José Bo-

nifácio. •iO 
Aucfcorinarlo p o r u m a d i e t i n e t a 

f a m i l i a des t a c a p i t a l 

VENDERA' 

T e r ç a - í e i i - i i , 

O ' I o c n r r c n l t t 

AO MEIO-DIA 

A ' r u a S í m i o A n t o n i o , n . í) 

A c a í í e r s 

S £ l a d e v l s i í a s 

Magnífico piano do conhecido auetor 
Plcyeí, com sonoras vozes, banco para 
o mesmo, bôa mobília austríaca dc me-
dalhão com 15 peças para sala de visi 
tas, quadros, dous espelhos de crystal 
biseauté con» moldura dourada, um rico 
espelho de legitimo crystal biseauté, 
com moldura de carvalho o friso doura-
do, tapete avelludado, cadeira do bafan-
ço. ricos pares do cortinas de renda o 
perteuccs, etc. 

S a l a d e e n t r a d a 

Meia mobília austríaca, tapete avollo* 
dado, quadros, cscrevaninha com gave-
tas, 2 aparadores com mármore, Iam-
peão com globo, mesa grande, porta-
chbpéos. 

Diversos dormltcrlos 
Cama para casado o cotehüo, criado-

mudo, guarda-ve»tidos, toiletto com pe-
dra mármore, commoda, lavatorio ame-
ricano, serviço pdra toiletto, cabide», 
camas para «oltelros, jarro, baldo, mar-
quezas o colchões, tapetes, mesinhas, 
etc. 

Sala de jantar 
Guarda-louça, étagèra com pedra mar. 

more, gnarda-comida com tela de zinco, 
meaa para jantar, cadeiras austríacas, 
relógio de parede, 1 soberbo filtro aco-
riano Ribeiro da Silva, filtro Pasteur, 
serviço para jantai-, copos, calicc», t«-
ç»« do cryatnl, compoteiras ctc. 

Bateria de cozinha, mesas, arraarios e 
diverso» utenallloa existente». 

T u d o p a r a ser v e n d i d o 

Ao correr do martella 
seiu reserva a lg u m a do preyuu 

Terça- fe i r a , O 
« I o c o r r e n t e 

AO MEIO-DIA 

A' rna Santo Antonio, n. 9 
PELO LEILOEIRO 

Guilherme Ciurta 

A G E N C I A G E R A L 
D A S 

H u a 15 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

3 r l o j e 

- E — 

13 ile fevereiro i . d 

T e í l e í d e v p m f l a r p r e f e r e n c i a a c c t a ag5iic!aí»ir3l, visto osr a q u a t a u vsi í l l l> u l i ; 
b e r r e i o d e p o r t e s f r a n d e s . 

fim i i e d l d o » f!e> I n t e r i o r « T o v e m « o r c I i r ! r | i i ?C4 a ^ í a { , a i » t « 9 ç j í s í a o í C l i » , ) » . 

o l i i u d c L o t c r i a M t V u e i o n u e a d o f i r t t s i l : 

arvalhLO & Gu ima r ãe s 
- A - i v r - r i c i - J V 0 - A . a - a . a v a c . A . M - c M n a M ' 

27A— M A 35 DE NOVEMBRO — 2T-1 
C a i x a , O l l — I n d e r i q n ( o l e y , e F a n i e i i t » 

3 A 

C A S A L O T E R I C A 
í x r u a ô J - o R o s á r i o , x x . 2 

f J u n t a á r c d a c ç ã a d o E s t a d o d e S . P a « ! o ) 
uarr . onde mndor . -.o e d e f i n i t i v a m e n t e la-jtallou-se, devido ã p r ó x i m a d o m o l i ç i o do préd io 

c i o u a r a . 

onde f uno* 

os a m i g 0 3 e üeguezes q u e contini.arenios chamar Ioda a 

continuará a distribuir a bOlíb fregueses bonitos prêmios; eas-
i. ' 

P i o v - r.ii; 03 ao n ) 

a t t e n < í í > p a r a e s t a c a s a , ' | u e 

i t i m , c h a m a m o s r-ç.pecial a t ten< ,-ao-para o.» p r o x i m o s e i m p o r t a n t e s p l a n o s d a s l o t e r i a s d a 

e a ; i : ; I fed i . a l • S . P a u l o , cori i a s q u a -b n r i i t o b r e v e p r e t e n d e m o s i n a u g u r a r a n o v a c n s a 

í-Í 
a a 7HX l o íer í 

I n t e i r o s , 3 5 0 O 3 

H i » 

de São Paulo 

U iw.w^j .. -J 

C ? t 3 v o 9 j 7 5 0 r s . 

I n t e g r a e s 

F.XTKAC \0 INFAI.LIVEL 

.IB^-JEIJLTÍA. o : U M A 

s u a ™ 

S a b b a d o p r o s s m e , e x t r a c ç S o í n f a l " i v e l d a 

DA CAPITAL FEDERAL 
P B E I K I O TH MOT. 

A F A N A D O P L A K O 

Os bilhetes paia c-ste :j i ' . n j jo i tnuteB p l a n e 

a c i m m - s e á v e n d a n a 

A F A f / 9 A O O P L A 3 S O 

o b e m a a s i m d o t o t l a 3 :tB l o t e r i a B d i a i l a s 

19 

© " P E I S I O R 
I az nascer o , cabelloi 

Ealiugue a caapa 

Impede a quéda dos cabello» 

Mata oa parasitas 

Um vidro . . . 6 $ 0 0 0 
Vende-se ua Drogaria SarHel e na 

Rua Episcopal, 45 
ir. PAULO 00—18 

B I L H E T E S 1 ' O S Í A E S 

Acham-se á venda, no eacrlotorio desta 
folha, bilhetes postaoa com o retrato de 
S. A. I . o Príncipe do Grão-Pará tolo 
preço de GGO réis cad.i um. 

fâEfERRETTIO 
( K A i r C I l T ) 

Chegon uma partida ao 

D E P O S I T O ftBRSSAL 

CARLOS SCHOBCHT JUNIOft 

Rua 15 de Novembro, n . 53 

liuem u»a da EVERALDIKA. prepa-

rado analysado pela Dlreetoría do Servi-

ço Sanitário, fica livre das pu'gas e tem 

sempre ,na casa deainfectada. 

f.at», líJiOíKj, 

C i i - n l . u i / d o S u n s ; « 

«> 1—Rua 15 de Novembro —91 

S P A U L O 80.21 

A g e n c i a d e t o d a s a s l o t e r i a s . Y e n d u s p o r a t a c a :o e a v a r e j o . D á - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o 

c m q u a l q u e r p e d i d o p a r a n e g o c i o . 

A M A N O O m m n 

Rua H o 

DOS SAXTOS & C. 
junto á redaoçaa do "Estado 
S» Paulo" 

S . P A U L O 

40Annjsüe Êxito 

Ide F O G O 

Q u e d a do P e l l o 

Evitar ou imitnçó•. 

Esta prr io;o Topico é o qnlco qaa 
íühstltue n Cáustico e ura radicalmente 
<»ra jtoacoa dias as xmnqucirao nevas í 
antigas, as Torco^nraa, Contusfi^a. 
Tuuior«.i elnoh.-içaô» das pernas, 
Espar&vSo, &cbro«Cann39,*le ,ite. 

DsrouTo IM PARIS. 
1C5, rua Kaint-Hoaoré, 1G5 

e em tod&s ai Pharmtciat. 
b a r a t a a g n 7 P r g 0 " ° ^ noscivo. 

E V S B A I . D I N A 
Í;:Á'..T*IVA PFíA nrn«Ti>!,ra no SPRTT. 

CO «AMT1RIO 

Infallivtl contra as | ulgas e poderOM 
desiufectante. 

Lata, 1»0C0. 

Casa Luiz de Bousa 

H u a 1 5 i l o I V o v o m b r o , O I 

8. PAULO 80—í l 

sabida do bauho, das roupas liusnidas de suor e evitando mantel-aa suadas ao 
como tomar um dia por inez o D i g e s t i v o M o J a r r i e t a , para purificar 

os nervosos, larguitles, palpitaç5es, calefrios, sonino rada tranquillo e freqüentes 

Caminhar diariamente muito e banhar-se todos os dia3, «em se usar, 
ftescançar—principalmente as meias—são necessidades organicas tão urgen 
•s alimentos e accumular nutrição, quando se padece de anemia ou transt' 
•nxaquecas. 

As pessôas que sofifrem de obstrucção do ventre devem comer de preferencia lentilhas ou feijão, favas ou "pe^t-pois" com os alimentos habituaes, e 
guando, com difflculdades, são digeridos esses legumes, deverão os mesmos ser acompanhados de urna obreia do D i g e s t i v o M o j a r r i e t a . 
, Alliviam-se as indigestões em cinco minutos, tomando-se duas obreias, e são radicalmente curada-3 essas indisposições u-:ando-se de um só estojo do 
p i g o a t i v o M o j a r r l e t a , sem qua seja necessário o doente privar-se de alimentos. 
. As dyspepaias e gastralglas curam-se com o uso de tres ou quatro caixas—duas obreias cada comida. Fara curar radicalmente as m&is graves enfermidades ehro-
peas gastrv-intestlnaeg, dsve-se tomar darants tres mazas D i c e a t i v o M o j a r r l e t a , que é e anis3 rerdadalro remeJio gastrc-iitíatinal wmplsta a radical, unlwaalmaata reeonlieelás 
fome snserlor a tidas ás antros sara a aura dfts moléstias do estomago a para partíiear ea alimentei-
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BStã 9 
O oleo de fígado de bacalhau associado aos liypophosphitos. de cal e soda pelo processar esp& 

ciai e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticas e 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 

grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau as costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 

como a de Scott/' prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-

midor. As imitações são o aras a qualquer preço. 
* A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costaa. 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, • Nova York. 

PROBLEMAS 001 
P A U A 1 1 0 J E 

41 
07 

85 
Z c c a M e l l o 

Aos srs. fazendeiros e 
lavradores 

Ç CEVAD ILLO é o nnico preparado 
cuja efficecla está exuberantemente reco. 
uhccida ha longos annos, para engordar 
c restitnir na torças ao» anlmatj magros, 
rachitico» e de má apparsncia. 

O SAL DE KANILL é incontestftvet-
Bientc o mcllior purgante, ató hoje co-
jlliecido na veterinária, contra as dlvers» 
<»pecics de affec;0e9 que costumam ata-
Cir os animaes, como sejam : garrotllho, 
Jiormo, cafarrlio», pleorlze», reBfrlamon-
to», manqueiras, prisío de ventre, agiu-
rcctitoK etc. 

Encontra-se em todas as drogarias e 
no deposito gorai, á rua Victoria, 158. 
Ptarmacia du Fé, S . Paulo. 

2", 4" o fl\ 

CAIXA IüTÜT 
DE 

onsões Vitalícias 
8ÉBE CENTRAL: 

Rua do Palacio, S-A 

Qualquer peasôa pôde inscrever-as. 
Pensões a 10 annos e a 20. 
Quota mental a 10 annos, 5^000 réis. 
Penslo maxima, 1:2004! por anno. Quo-

ta mensal a 20 annos 1|500 réis. 
Pens&o mai ima , 2:0009 por anno. 

p e n s ã o 6 ut . i l p a r a t o d o s 

Estatuto» e prospecto», grátis. 
A i H e central estard aberta das 10 

ia manhã ás 5 da tarde e dat 7 ás 9 dn 
noite. (m . ) 

Iraria Mã|ãlhàsi 
2 0 , l t u a (Io Commare i o , 2 9 

Acaba de receber 

iccionario Enciclopédico 
da língua portugue-
sa, contendo muito» 
termos recentemente 
introduzido na lín-
gua—MBTORIeA do 
povos antigos mo-
dernos, especlahpeo-
te do Hrasil; BIO-
GBAP I I IA dos per-
sonagens mal* nota» 
vcls de todos os 
é a f « s ; O E O S R A -
P I I IA com Os dado» 
mais recentes sobre 
a população, com-
merclo e Industria 

ipecialmentc do Brasil 
I ÍYTHOLQQ1 . 

Ilmõe» da Fonseca, um bello volume de 

C o q u e l u c h e 

I l lmo. sr. Servulo Oeuofre—Nesta. 
Amigo e a r . — A presente tem por fim 

informa-lhe que o remedio para coquelu-
che, preparado por v .s. e dado por mim 
a dons filhos menores, operou nos mes-
mos uma rapida e radical cura. 

preparai 
«II 

rap! 

0 brilhante o satisfactorio resultado 
obtido pelo vosso remedio em meu» fi-
lhos ha de reproduzir-se estou certo, 
nos milhares de creança» victlmas de t i o 
cruel qu i o freqüente enfermidade. 

Auctoriso a fazer o uso que bem eu-
tender desta declarado, pois mais alto 
ainda ha de falar Inaclevelmente a minlia 
grat ld ío de pae. Subscrevo-me com toda 
d estima e considerado. De v . s. a t t . ° 
crd.° o obr.°—ÉmggJio Li no Moreira, 
rua flraulío Gomes, 82. 

Epcontra-sa na rua 8 . JoSo, 160, Silo 
Paulo; Silva Araulo & C . , Rio, e em raiii-
tas drogarias e pcarmucia». .1—2 

MO LEIAM * 
r DEPOIS KÂO SE piXEfl 

Soffre do pstomago e dos i n t e i t l m n l 
t r rm eío conhece o -

Vfnrt%fi7—1 colher de 3 em 3 h w n 
r quando fcr>nver também fábre, admlui* 
trr-«e, elmtltnneamento com o Stlxlr 
Cintra, 2 dfiies de bl-snlpUato ds i iiit* 
r e po r difi. 

E ' tafalllvel a cura, o aquelle que nXe 
ficrr cursdo r i o pagará nada pela raas» 
cie. , 

r c: ' da« ei lanças. As crlancai, 
te <i c.cn. quasl «empre ficam ataeadaa 
de diarriiéa, fóbre, vomito», e para is»i 
t ! o ha melhor remedio do que o filtilr 
Cintra. 

£gsrcptia—tM& de appit lt% digeatii 
l l f f ic i r üfir de estômago, duas, t r u >n 
móis colheres por dia do ELUCIR OIN-
fKA ou iíLÜUK 1'UüHüUY COMPÍWM 
•-preparado do pharmaueatico Antena 
rínli> A. Cintra, 

fioffre de conorrhóa «J qaom iUo a i • 
Clecc k inuUivci 

[ í u j G c ç a © O i s ^ t f f a 

Ercor.trc-»e cm toda» a» DharmidJf 1 

i r c f í r i a s . 

C l l i h ç i a coa DIAKBUÍÍJU a a t o u s 

Cimo. «r. Antonlo Pinto Nan;s Oiatr». 
s-Venho em abono da verdado co i f l ranr 
f e r e»cripto qno empreguei o EUxlr d» 
rncLnry Composto, p o r v . o. p r e p a n l a , 
st; pessoas de iniuiia casa e mais eriaa-

St í de empregados e vizinho» da fazen i i 

o meu irmão coronel Luiz d i ãouia 
l^itc, qne soffriam de dlarrhéa e dj joa-
teria com fébre e verme» o qut> n i j fi-
lhos um tii dos doze ou mai» cadjl .j,a 
(Uc empreguei. Com eatimit sabj jro í • 
«lü d* v, a. Ktt°. ubr", 
»» faut" LtUn. uu> 

Os peflitin» i.evera ser dirlcidosaos srs. 
B a r u e l & C „ únicos depositário» era S. 
Paulo. ( . . . ) 

Principe do Qrão-Pará 
Aol iam-r .e á vendr . , l i o o sc r i p t o-

r i o d e s t a f o l h a , b U h e h ç s po f i t aes 

c o m o l e t r a t o de S . A . I . o P r i i i -

ce d o Gr : ' l o-?a r4 , p o l o p r e ç o de 

5 0 0 ré ln o r . í a t u u . 

O tlrnrgiSo dentista Annib.il Vltral 
cora qualquer dente, por mais dorido qu» 
«e'«, em 21 horas, com r.m processa d i 
»ua Invenção. Obtura a ainalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granitn ou mas-
t s . p o r 88000. Obtura a ouro por 101 
• £68000. 

Restaura dentes a ouro, por mal» dit-
ficil que «eja, por 2GS n 403 (nío em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes c os torna alvo» por 5J 
t 208. Extrai dentes som d6r por 5|. 
Colloca dentaduras com ou tem chapa»; 
dentes a pivot, coroa» do ouro o Inorui-
t rm í f » de brilhante». Trata daj meles-
tia» da bocea e corrige as anomalias deu-
tarlss. Os dentes da primeira deati.áo 
podem ser tratados e obturadüi do rajj-
e o modo qno os do adulto, cv i taa l ) 
assim os tumores, as lnflaiumatAes e oi 
ilstulas gengivaesj alfecçõei baccaes, 
qufc muito concorrem para a debilidade 
geral das creanças. 

Todos os trabalho» «So garantidos, o!-
1 l n i c f ndo todos o» objectivos hygienloM 
! t a a i i b rigorosa antisepsia dentari* ali-

í t n a . 4 

Consultas e operaçõe», da» 8 h o r u Ü 
< et. tarde. 

Eua de S. Bento, 41 
SOEBASO 

OO giotio 
Portugal. I T i T H O L Ò O I A etc etc. , por 
B im íM da Fonseca, um bello volume de 
1 . 2 0 4 pa j inas nitidamente impressa» e 
ornadas do 1 . 5 C O gravuras, muita» das 
qnaes cnloiidas o cm elegante encador-

ÍsçSo dc p e r a l i n a doura i» , 8}Í0<>'> réi»; 
elo correio SSjOO. na livraria P e d r o 
e S . M a f l c . l h ? e 3 . 

2 9 , r u a d o C o m m e p c i o 

B . P A U L O 3 0 - 2 0 

Artigos para pintura 
A O X . E O E A Q U A R E L I s A 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e t i n < a « a p i n c e l e e 

o p t i m o s i n j d o l w p a r a p i n t u r a a c a b a m d e 

r e c e b e r 

V A N O R D E N & G O M P . 
l t u * d * R a a a r i » . 9 * 1 1 

O a/amado remedio do 

BT^m 
PARA CUKA RADICAI , DE 

C e t i l i d a d e uer-roca, I m p o t ê n c i a , P e r d a d a f a c u l d a d e 
í c i r c c r e a ç S o , H y p e v t r o p h l a doa t e s t i c o l o u . P r a s t r a ç & o n e r y o a x P j i -

l n ç õ e s n o c t u r n a a . A b u s o s do p r a z e r e s 
E t r r c t E , M o l é s t i a s doa rins o d a B e x i g a e F r a q u e a » 

dos org-ams ^eu i t a6a 
Eetc H f . r f . v i l h c r o M e d l c a a i e n t o ha de effectuar curo» mesmo dcp i í i ,1» 

Icrui' laüido teder cs demais r tmniios, o í o unieo medicamento quo cura radical-
mente todos os casos. Em muitos destes casos, os RINS, quo geralmeuto s3> *Uz< 
etades, loriiSE! a funecionar regularmente, a i PERDAS SKMINAES, quar »ejara ia-
»olwiturias cu premuluraü dcsapparccem c c» partes UEWWAES recuperam seu vigji' . 

âpaiaíe-s© a e m absoluta 
Vende-so esto maravilhoso madícamonto om tod.13 a3 phar-

cacias e drogarias do São Paulo. 

ANDE & G. 
8 ( 1 4 } F r e p i i e t a í i c s c M s u l e a s 

241 E. 81 st, St,—NEW-YORK—E. ü. da A. 

Ãsrope i 
Destróe os microbios ou germens das moléstir.s de peito 

e constitú:i mu medicamçnlo infallivel contra as Tosses, 

Catarrhcs, Bronchi l ts, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Deposito : S, rim Vioicnuo e nas principass Fnamcciua. 

A V I S O S M A . H . X T X M Q 3 

Comyagni© tlss Messageriea Maritimes 
Paanebots posts-frauçnÍ3 

O r a g í i d o v a p o f 

sahirú de Santos, no dia 8 do corrente, para 

L . l B í s ô a © B c r c i é o a 

Prevlne-Be os sr». pasuajçciro» de que ua agencia cin S . Pttub, r j a de S . 
Bento, 2S, vendem-se bilhetes de passagens para todos os vapores, quer façam 
escala mu Santos, qner partam directamente do Klo. 

P a r a m a i s i n f o r i n a ; 3 e i c o m o s a j a a t s » 

Antuues dos Santos Sc C. 
. Paolo rua ds 3. Bento 20. 

m Santos, l :raça da Eepublica, 1. is I 

"•^XSÍ-v 

IVoPíSdeiiíselaer Lloyd Bronien 
SAIHDAS PARA A "EUROPA 

B O Í Í N . em 0 de março 
H B I U U i B Ü I l O - . em U de nbrii 

• W I T T Ü N B E R G , em 23 do março 

Opu^uote :»U9inao 

Illuminado a, lm elsjtrii i 
Commiudinto — K. MALCKOV/ 

Sabirá em 24 de fevereiro, pari 

B . i o d e J a n e i r o , 

Bah i a » P e r n a m b u c o 
M a d e i r a , E i i s b ô a , 

A n t u é r p i a e B r a i n i n 

Pecebe passageiros para as Ilha» Jo» Açores. 
Este paquete tem b ía» e a» mais moderna» a c c í n m o i a j j ) » p i ra p n i i j t i r i s 

ds 3* classe e tem eosinheiro portagutz a bordo. 
S y P r e c o » das pasíagen» ds camsrjte p . i r i Autusrpi i a Brenisi . miroji 400; 
par» o Hio de Janeiro. 406!i'<<> . para o Iti , He Janeiro, em 3* classe, 2'.*OCK>. 

Prego dis passagens de 3* classj pira LIdLiUA s X1ADSIKV inolaial) vinho 
de mes». réi» 13£«000. 

Para passagens, fretes e mais iaforouçjsH, trata »i csa 

U s a ; | O i i t o a 

Zerrenner, Bülow & C 
R u a d e S . B e n t o , 8 1 — S P a u l 9 

L a r g o M e n t e A l e g r o , n . t O > - S a n t e a 

Sociétô Générale do Transporta Marítimos ;i ; 

vapeur de Marseille 

O e < s | > I o n < l i < l o v n p o p f r a i i G o z 

B i 

Sahirú dc SantoH, no dia IS do corrente, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r a s 

Para niain infornjiigOes, eoin os agentes 

Autaes dos Sawíos & C. 
L'm S. I ' au io , r u a <lo S . I tento, -!> 

l-̂ m San tos , i'i-aça d a I t c p u M i c a , 1 

Hambnrg Südamerikanissjia 
líanipfscliifíía-Urts Ge3ellaoliarí 

Ki\iço ismasL KSIUÍ: ÜHTO» E uihjjiíüo, COM SSIÍÍAJ í'ÍU ; i u 
U i U I i ü LM3J1 

v^ORsa x. 

S A N N I C O L A S M do março 4 i l ) H 
M i ' ; N D O Z A lli de . 

O nnrjuntn aUternSa 

C a p t M. BAUER 
taliiri, no dt» 17 de fevereiro, p i ra a 

l í i s t o ô a € 3 

O pa i i u c t c a l l c m ã o 

G R A N O 
Capt : W SCEWEN 

Sahirá, no dia 24 do corrente, f>ar.i o 

R I O , 

L i a T o ô a o H a m t > u r & o 

Ow proi>tis i l as j>assar|nns ilu J ' o :j> clatiso-i, o;»tra 
S a n t u s e I t io , f o r a m r e d u z i d o s a í O $ O O í ) o at»{ 'J l>D 
roupeel i va monte . 

Í í - i í - o ç o d í s a E i c i r j s í U i í e i s s d c 3 L c l a s s o p a r a 

L i a c j ó a , Í 3 5 & O G O . 
Tcdo» os vapores desti Companhia Ura a b j r l ) c i ü a h s l r i p j r t l j l 11. i ' ' j r i 

ce vinbo d) meai ais passigairo» <lj i ' ol;US». 
'lodo» o» paquete» da Uouipaniii i s l i 4» co i s l r a j ç l i nu lera» , vltimia 

h u 'iectrica, possuindo etplenlidasacojiui i iodagdii p i r * p a s j i j í i r j » i< t * i i ' 
f u i trete», p u s a g e u o uu i » iatjrui lgld», 0010 o» nta:u 

j f c ü , j í o i 3 . n i 3 t : o n O o i i ^ j p . 

K u t i d o C o i a i u e r c i o . I t f — S . t ' a i l j 

l l l u U l l l l l 

t l u i > 

Sccjéié Généraie ds Transpores 
times à vapgur da fthrseilie 

O K8PLEND1DO V A P O R FRANCEZ 

Líverpo??, Bnsil and Riv3r?]a?9 Sfeî r̂ 
LI.\H.\ L.V lIPOKT Sc SIOLT 

S e r r i ç o d * p a s s a g e n s p a r a N o í j í j r j 

DC SANTO» 

T E K K T S O N (1001 t o n s . ) . . 20 de feveielro 
I>0 RIO 

2 de março 

O P A Q U E T E 

( 4 1 8 9 T O N E L A D A S ) 

I l lumin ik i la a l u s « l e a t r i n i 
bahirí de Santos no dia 10 do corrente, e do Rio de Janeiro, no dia 1J da 

do corrente, para ' 

E 3 ^ n E 3 : i a . & r g r E 3 W < _ 
nvuvw {minrMgvirva vio • o n nantrà -j i tf» *V«' 

B A R B A D O S 

Estepant!"!» proporciona ao» passajetro» t i d j o conforta n l l l U t r i ) , oo.n vi}< 
gem mais rapida que via Inglaterra, > »em o» in:on7ouí»ntei d» b a i j e a j l i . 

Preço da passazera do 3* classs da Ria da Janslra para Nafa-for '4 91 i ' » 
(doliurs, moeda americana) e, de Santo», • 3 0 " . 

Ua paquete» T e n n y s o n ti S y r o a t6m tambeia camar i t i » s a p i r t a M l i l< | 

8» classe».custando maü em 1'classe, a J13»" e u l i ' s l i u i p j ra u i i adaltijl 

Pa ia passagens o uiiis informações, trata-se: 

E m 3 . P a u l o , c o m 

Geo I I . f i r od i í , r u a Ua « Ju i t anda . 3 (-o i ra '1 
E m 3 a a t o » , o o m o» a g e a t a i 

I-', S . Ua i npsh i r o A: C- L,ti., r u a 1 5 do .Vovamf>sJ» 2 3 

E no Hio o o m o» a^eatas 

N u r t o u .Megaw V O . , LU . , r u a f r i m e i r a J * M a r j / , 5 5 

N o r c i d a i i t s c l i e r L l o y d B r e m e n 

san ioA» p a n a A cunorA 

Ilalle, cm 21 dc fevereiro; Bontt, em 9 de març>; Witteuberff, em 23 ds março] 
Ueidelberg, em 6 de abril 

O P A Q U E T E A M . E M & O 

Il luminado a luz electrica 
Sabirá cm 10 de fevereiro, para 

Buenos Aires 
Preço das passagens de camarotes, lbd. 70.0. 
P r e ç o d a s i^Ksagena para ttuenus Airos, em camarote, lb. 7 0 . 0 . 
Para iretes, passagens e maia informações, trata-se com os agentoj; 

Z e e ° p e n c p , I S ü l o w & C c m p < 

Eua de S Bento, 81—S. Paulo ^ Largo Moute Alegre, l<fc-S*ntoA 

VAPOEES TRA\SATLálVTI€OS 
Ú01 armador as A. FOLOH j 9. 

da I S i u r c e l o u a 

O magnífico vapor hespaohoi 

NTINO 

Sabirá de Santos, no dia 1G do corrente, para 

G ê n o v a & N a p o l a 3 

Proços d;«» p a s s agen s 

1* cla»»e—Gênova e N»pole» 
'2B • —tienova e Napole» 
3* • —Gênova e Xapole» 

050 fr». 
500 fr». 
130 fr». 

A Companhia vende pasaagens até Pari», na» caadiçSe» seguinte» : 
Até Pari» ids, 1* ciasse, fr» 073 | Idem dito, ida e volta 1* classs, frs. 
Idem, dito, Idem, 2* cla»»e, Ira... 502 | Idem idem, dito 2* dita, fr» 

.190 
83J 

Idem dito, 3* dlt», frs 100 | Idem idem, dito 3 ' dita, frs 301 

Fara mal» Informações, cora os ag4u'e» 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o n i p . 
L m S . P au l o , r u a d « 8 IJeiito, 2 9 . 
C m San t o s , l'i-uça Ua Heyub l i uo , I . 

(O* 7.000 toaaladaa d* r t fU t f i ) 

• s p e r a i l o do I t io <l:i P r a t a , atA o d i a I O da fevereiro^ 
k u i i l r i d i r e c l amo n to p a r a 

ÇABIZ 
MALAGA 

B A R O B L O N A 

d*po»H dn i nU iRppnsavo l d e m o r a . 
E s t e v a p o r , i l l u m i n a d o n ! u z e l e c t r i c » , t e m b O a s a c o o m » 

m o d a ç O e s p a r a p a s s a g e i r o s d e 1 * , 2 " e 8* c l a s s e s . 

P r e ç o s d a s pnseagens e r a 3 a c l a s s e , p a r a os portos a o l V 

raa, 1 5 0 f r a n c o s , o u r o . 

O s v a p o r e s desta l i n h a a c c e i t a m c a r g a s e p a s s a g e l f á t 

p a r a t o d o s 03 p o r t o s d a H e s p a n h a , c o m b a l d e a ç l o e m O a d i í » 

M a l n g a o u B a r c e l o n a . 

Para fretes, passagens e mais iuformaçSas, trata-se oOQÉ 
os consignatarioa: 

Zerrenner, Bülow 8t C. 
R u a d e 9 . B e n t o , 8 1 — S . « • A U L O -

, b r y « M o a U 4 U « i K » > < • - * J M n 0 8 

I 


